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RESUMO 
 

O Presente relatório foi elaborado em atendimento à norma técnica do 

MEC/INEP/DAES de 17/02/2009, que determinou a postagem no e-MEC dos Relatórios de 

Autoavaliação Institucional. Nesse sentido, a CPA tem revisado as avaliações anteriores e 

aprimorado o processo avaliativo à luz das orientações definidas no roteiro de autoavaliação 

tomando como base às 10 dimensões previstas. Ao longo do processo avaliativo, a CPA tem 

procurado todos os setores da IES para mostrar a importância das avaliações para um 

crescimento com qualidade visando prestar serviços educacionais que atendam aos anseios da 

comunidade. As avaliações contam com uma participação voluntária e significativa de todos 

os atores da Instituição. Nesse trabalho são detectadas potencialidades e fragilidades com as 

respectivas ações para neutralizar os pontos fracos e manter/melhorar os pontos fortes. A 

partir de 2012 foi implantada pela IES uma autoavaliação que resultará em relatórios por 

cursos e setores com o objetivo de dar uma maior visibilidade da atuação dos gestores faces 

aos resultados da avaliação interna. A CPA fornece aos gestores relatórios com análises 

quantitativas (estatísticas) e qualitativas, apontando os pontos frágeis e acompanha as ações 

da IES no sentido do desenvolvimento com qualidade e responsabilidade da Instituição. O 

presente Relatório visa a atender aos atos regulatórios do MEC/INEP. 
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1 - APRESENTAÇÃO 

 

A preocupação central de qualquer proposta de Avaliação Institucional deve está associada 

à elevação do padrão de qualidade nos diversos níveis de atuação da instituição e deve refletir os 

objetivos propostos. No Instituto Federal de Sergipe (IFS) a preocupação com a elevação da qualidade 

não é uma experiência recente, mas com a criação do SINAES (Sistema Nacional de Educação 

Superior), através da Lei nº 10.867, de 14 de abril de 2004, a avaliação institucional passou a ser mais 

contextualizada e valorativa. Ademais, a avaliação começou a ser realizada com regularidade e a partir 

de diretrizes claras e com dimensões norteadoras que contribuíram para a elaboração de uma 

metodologia mais afinada com as necessidades e especificidades da nossa instituição. 

Na primeira experiência de autoavaliação, norteada pelo SINAES e pelas Diretrizes para a 

Avaliação das Instituições da Educação Superior, o Instituto Federal de Sergipe contou com uma 

participação modesta de docentes e técnico-administrativos, contrastando com uma significativa 

representação estudantil. Entretanto, na avaliação que ora se apresenta o processo ganhou uma maior 

dinâmica participativa dos vários segmentos que fazem a instituição e, em termos operacionais, foram 

realizadas algumas modificações metodológicas surgidas a partir da avaliação crítica do documento 

anterior. 

Espera-se que os resultados obtidos com a avaliação institucional contribuam para a 

construção de uma cultura própria de valorização dos resultados e para a definição de estratégias de 

ação com vistas a um planejamento integrado e para a melhoria da qualidade da instituição. O relatório 

também sinaliza caminhos para a melhoria de práticas educativas e de procedimentos da área gerencial 

que atendem aos padrões contemporâneos de qualidade do ensino superior. 
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3 - DA AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

Este documento constitui o relatório de autoavaliação das atividades ocorridas no período 

de 2012-2013 com a finalidade de apontar potencialidades e fragilidades do IFS visando o 

melhoramento contínuo de todos os setores da IES. O documento visa dar continuidade ao processo de 

autoavaliação existente desde o ano de 2004. Dessa forma, procura atender às diretrizes traçadas pela 

lei do SINAES de acordo com as dez dimensões propostas no roteiro de autoavaliação.  

Em atendimento a Lei 10.861/2004 e as orientações emanadas da CONAES/SESU/MEC a 

Reitoria do IFS constituiu a CPA para conduzir o processo de avaliação institucional. 

A Auto Avaliação do IFS é entendida como um processo continuo que visa identificar 

pontos positivos e negativos com a proposta de produzir mudanças que resultem na melhoria dos 

múltiplos aspectos da instituição. 

Durante o período de avaliação várias reuniões foram  realizadas com todos os agentes da 

IES capazes de contribuir com sugestões para o sucesso da Auto Avaliação: podemos citar 

levantamento de opiniões e debates com coordenadores, professores, alunos, técnicos administrativos, 

comunidade externa, equipe gestora e pedagógica. 

3.1 Dimensões e Instrumentos a Serem Utilizados no Processo de Autoavaliação/Metodologia 

No período de autoavaliação os segmentos envolvidos respondem questões que envolvem 

as seguintes dimensões: 

Tabela 1 - Dimensões e Instrumentos a Serem Utilizados no Processo de 
Autoavaliação/Metodologia 

DIMENSÃO  INDICADORES  

1. Missão e PDI 
- conhecimento da missão 
- conhecimento do PDI 
- metas estabelecidas no PDI 

2. Política para Ensino, 
Pesquisa, Extensão 

- cursos/currículos/prática pedagógica/estágio 
-pesquisa/produção científica 
-projetos de extensão/cursos de pós-graduação/pesquisa 

3. Responsabilidade Social do 
IFS - inclusão social/projeto social 

4. Comunicação com a 
Sociedade 

-a comunicação interna/externa 
- imagem/divulgação da instituição 

5. Política de Pessoal 
- programas de capacitação/política de incentivo 
profissional/ 
- condições de trabalho/qualidade de trabalho do servidor 

6. Organização e Gestão da - plano de gestão/gestão 
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3.1.7 Validação dos instrumentos de avaliação 

 Consiste no pré-teste da funcionalidade dos instrumentos de pesquisa onde as possíveis 

dificuldades serão apresentadas nesse momento, e serão feitas as possíveis correções. 

3.1.8 Aplicação dos instrumentos da avaliação interna 

Aplicam-se questionários para os discentes, docentes, técnicos administrativos, discentes 

da pós-graduação e comunidade, visando identificar pontos fortes, e fracos, da instituição, sendo, 

portanto, a avaliação, uma ferramenta de gestão. 

3.2 Formas de Utilização dos Resultados das Avaliações 

3.2.1 Elaboração do relatório final 

O relatório final é elaborado pela CPA após análise crítica, assegurando ao processo a 

isenção de ânimos dos membros que compõem a comissão frente aos dados coletados, com a 

compreensão de que a finalidade da avaliação é manter e potencializar os pontos fortes e corrigir as 

fragilidades detectadas no processo de avaliação. Vale ressaltar que a CPA tem autonomia para 

conduzir todo o trabalho de autoavaliação. Assim, esse relatório é apresentado para a comunidade, 

contando com a participação de gestores, coordenadores, corpo docente, corpo discente, técnico 

administrativo e comunidade externa. 

O IFS utiliza os resultados dessa autoavaliação para definir objetivos e ações estratégicas 

para o seu desenvolvimento, pois através desse diagnóstico pode com clareza identificar e 

potencializar os pontos fortes e neutralizar os aspectos de fragilidade institucional, Portanto esse 

processo avaliativo se configura em um valioso instrumento norteador das diretrizes a serem traçadas 

visando à melhoria contínua do processo ensino-aprendizagem. 

3.2.2 Divulgação 

A divulgação dos resultados da Avaliação Institucional é feita pela CPA juntamente com a 

Pró-Reitoria de desenvolvimento institucional do IFS, através da realização de seminário para discutir 

com a comunidade os resultados que constam no relatório final, o qual é disponibilizado no site do 

IFS, socializando os resultados do processo avaliativo institucional para a comunidade. 
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3.2.3 Da Avaliação Externa 

Durante o ano de 2011, o IFS recebeu pela primeita vez a visita de comissões designadas 

pelo MEC para o reconhecimento dos cursos de Automação Industrial e Saneamento Ambiental. O 

curso de Automação que já tinha obtido uma avaliação positiva no ENADE recebeu nota 4 da 

Comissão de Avaliação Externa. O curso de Saneamento Ambiental que teve o melhor desempenho no 

ENADE no estado de Sergipe, ficou temporariamente sem conceito devidos a alguns problemas de 

infraestrututa no laboratório e biblioteca.Vale resaltar que medidas foram tomadas para corrigir as 

fragilidades apontadas pelos avaliadores externos.  

Ressaltamos que a CPA  elaborou um plano de melhorias com o objetivo de neutralizar as 

fragilidades apontada na avaliação externa. Dessa forma, a IES esta aguardando uma nova avaliação 

externa para esse curso. 

No ano de 2012 o IFS recebeu a visita de comissões  designados pelo MEC para avaliar os 

cursos de licenciatura em Química e Matemática e Gestão em turismo e estas atribuirão notas iguais a 

3, 3 e 4 aos cursos,respectivamente, evidenciando a qualidade do ensino na IES.  

Os resultados acima foram comprovados também através do resultado do ENADE , pois os 

cursos de licenciatura em matemática,licenciatura em  química e automação industrial obtiveram 

conceito 3. No entanto, o curso de saneamento obteve conceito 1.Este resultado está sendo analisado 

pela  CPA  que irá promover um amplo debate com a equipe gestora  visando a resolver as fragilidades 

deste curso .Vale resaltar que no ENADE  de 2009 o referido curso obteve conceito 4 . 

Todos os dados relativos ao  ENADE  serão avaliados pela CPA e comparados com os 

resultados da avaliação interna da IES observando as ações decorridas após as avaliações internas.  
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III.  promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional 

e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os 

recursos de gestão;  

 
IV.  orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no 

mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no 

âmbito de atuação do Instituto Federal de Sergipe;  

V.  constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de 

ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 

voltado à investigação empírica;  

VI.  qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas 

instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino;  

VII.  desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica;  

VIII.  realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o 

cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico;  

IX.  promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais 

sustentáveis, notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente.  

 
4.3.2 Objetivos 

 
I. ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de 

cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da 

educação de jovens e adultos;  

II.  ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, objetivando a 

capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de Plano de 

Desenvolvimento Institucional 2009-2014 profissionais, em todos os níveis de 

escolaridade, nas áreas da educação profissional e tecnológica;  

III.  realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e 

tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade;  

IV.  desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 
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ações nos desvios para o alcance das metas propostas. Nesta reunião, os gestores apresentam algumas 

práticas de gestão ou padrões de trabalhos que possam ser empregados em outras áreas. 

 

Tabela 3 - DIM ENSÃO: Gestão (D1) 

DIMENSÃO:  Gestão (D1) 

Objetivos 
Estratégicos Metas Período de 

execução 

 
Análise 

 

1. Otimizar os 
processos 
internos. 

a) Integrar as estruturas existentes 
e as novas para tramitação de todos os 
processos; 2012-2014 

 

Foi iniciado processo de 
contratação de um sistema 
que englobará todos os 
processos existentes no 
IFS, com previsão de dois 
anos para implantação 

b) Estabelecer fluxograma 
institucional visando fluxos mais 
eficientes; 2012-2014 

Com a implantação do 
SIGA este procedimento 
será efetivado em 2013 e 
2014. 

c) Identificar os processos críticos 
das áreas acadêmica e administrativa e 
redefini- los; 

2012 
Com a implantação do 

SIGA este procedimento 
será prioridade em 2013. 

d) Definir quais processos são 
prioritários; 2012-2014 Começou a ser 

implementado 
e) Otimizar o arquivo da 
instituição com a    digitalização de 
documentos; 

2014 
Em pleno andamento e 

com previsão de conclusão 
antes do previsto 

f)  Disponibilizar informações e 
modelos de ações de interesse dos 
estudantes e servidores; 2012 

Colocados no site da 
instituição, boa parte destes 
procedimentos, além de 
outros estarem em processo 
de aperfeiçoamento 

g) Padronizar os documentos 
existentes e meios eletrônicos do IFS. 

2012-2014 
 

Já iniciado com os 
documentos da DIAE 

h) Executar as ações que se façam 
necessárias de acordo com o 
Regimento interno;  

2012-2014 

Com a modificação do 
regimento interno que não 
estava de acordo com as 
diretrizes, estas ações 
foram direcionadas para 
2013. 

i)  Tabular os processos 
administrativos e acadêmicos para 
gerar indicadores de gestão. 

2012-2013 
Está em processo de 

aperfeiçoamento 

2. Aperfeiçoar o 
controle 
orçamentário 
e financeiro. 

2.1 Implantar sistema de custos 
setoriais; 2012-2014 Será iniciado em 2013 

2.2 Desenvolver software que ajude a 
identificar a tendência de gastos 
por setor; 

2012-2014 
Com a implantação do 

SIGA esta meta será 
concretizada 
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2.3 Definir e divulgar qual orçamento 
disponível por área e Pró-Reitorias 
do IFS, no início de cada ano. 

2013 
Já esta se esboçando 

encaminhamentos neste 
sentido. 

2.4 Tornar pública todas as 
informações dos gastos e atos 
administrativos através da criação 
do portal de transparência do IFS; 

2012 

Implantado através do 
Boletim de serviços no site 
do IFS 

2.5 Criar critérios de divulgação das 
ações do IFS; 2012 Está a ser definido 

2.6 Implementar o Boletim de Serviços 
interno da Reitoria e de cada 
campus. 

2012 
Na reitoria está ok e esta 

se viabilizando nos campi. 

3. Implantar  
modelo de 
gestão 
patrimonial  e 
almoxarifado 

3.1 Criar software específico para 
controle do patrimônio;  

2012-2014 

Existe um paliativo, 
porém esta para ser 
implantado o SIGA 

3.2 Definir critérios de 
transferência de equipamentos entre 
os campi e entre os campi e a 
Reitoria; 

2012 

Esta sendo viabilizado o 
SIGA, novo sistema de 
bens e patrimônio  

3.3 Formular manual de 
procedimento de 
3.4 utilização dos bens móveis. 

2012 
Reprogramado para 2013 

3.5 Criar software específico para 
controle de Almoxarifado. 2012-2014 

Existe um paliativo, 
porém esta para ser 
implantado o SIGA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Página 29 de 259 

 

Tabela 4 - DIMENSÃO: Ensino (D2) 

DIMENSÃO: Ensino (D2) 
Objetivos 

Estratégicos Metas Período de 
execução Análise 

4. Potencializar a 
qualidade do 
ensino com 
inovações. 

4.1 Adquirir 
equipamentos que 
viabilizem maior interação 
e despertem maior 
motivação aos estudantes; 

2012-2014 

Começou a se efetuar 
compras neste sentido 
a exemplo dos 
laboratórios. 

4.2 Utilização de lousas 
interativas; 2012-2014 

Serão compradas para 
os novos Campi e para 
os antigos após as 
reformas 

4.3 Incorporar práticas 
pedagógicas inovadoras em 
todos os cursos; 

2012-2014 Está sendo executado 
cotidianamente. 

4.4 Promover aulas de 
nivelamento aos estudantes 
que apresentarem 
dificuldade de aprendizado. 

2013 Em execução nos 
cursos de graduação. 

4.5 Redimensionar os 
cursos de acordo com a 
legislação em vigor, com as 
diretrizes do mundo do 
trabalho e a realidade da 
região; 

2012-2013 

Executado através da 
reformulação dos PPC 
dos cursos de 
graduação e técnicos 
subsequentes. 

4.6 Criar sistema de 
créditos para os cursos de 
nível superior. 

2012-2013 Foi executado no ano 
de 2012. 

5. Reduzir 
barreiras 
educativas 
através de 
políticas 
inclusivas. 

�z Proporcionar 
igualdade de condições de 
aprendizado entre os 
estudantes portadores de 
necessidades especiais; 

2012-2014 

Executado 
continuadamente, 
além de serem criados 
de núcleos de apoi em 
todos os Campi. 

�z Fortalecer os 
programas educativos do 
núcleo de apoio a pessoas 
com necessidades 
educacionais especiais - 
NAPNEE; 

2012-2014 
Está sendo 
implementado 
paulatinamente 

�z Ampliar as 
condições de acessibilidade 
e de acompanhamento 
psicopedagógico aos 
estudantes com 
necessidades educacionais 
especiais; 

2012-2014 
Está sendo 
implementado 
paulatinamente 

�z Promover pesquisas 
com educadores e 2012-2014 Nos cursos de 

especialização 
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estudantes do PROEJA, 
visando a construção de 
saberes e procedimentos 
metodológicos que 
assegurem qualificação 
social e profissional a este 
segmento. 

PROEJA já existe a 
elaboração dos TCC, 
com temas 
direcionados 

6. Ampliar  e 
diversificar a 
oferta de cursos 
em todos os 
níveis e 
modalidades de 
ensino. 

6.1 Oferecer, 
gradativamente, maior 
número de vagas para os 
cursos, em função da 
demanda, nos diversos 
campi; 

2012-2014 Sendo executado 
paulatinamente 

6.2 Propiciar abertura 
de cursos que atendam a 
demanda da região onde se 
localiza o campus; 

2012-2014 

Sendo executado de 
acordo com a 
realidade da região. 
EX. Logística no 
Campus Itabaiana 

6.3 Realizar pesquisa de 
mercado em todos os 
campi, através da 
contratação de empresa 
especializada, para levantar 
a necessidade de novos 
cursos e extinção daqueles 
que já não apresentam mais 
demanda na região onde se 
localiza o campus; 

2012-2013 

Foi aberto uma SS 
com o objetivo de 
contratar empresa 
especializada em 
pesquisa 

6.4 Ampliar os 
procedimentos de   
acompanhamento e de 
avaliação das práticas   e 
dos resultados acadêmicos; 

2012-2013 Sendo executado 

6.5 Realizar pesquisas 
de acompanhamento dos 
egressos. 

2012-2014 

Foi aberto uma SS 
com o objetivo de 
contratar empresa 
especializada em 
pesquisa 

7. Criar  política de 
educação à 
distância. 

7.1 Implantar núcleo 
EAD-IFS; 2012 Implantado 

7.2 Estabelecer critérios 
para escolha de 
localidades e servidores que 
participarão da execução do 
programa de EAD-IFS; 

2012 Em desenvolvimento 
através de editais. 

7.3 Trabalhar 
conjuntamente com a UFS, 
no direcionamento dos 
municípios a serem 
contemplados pelo sistema 

2012 

Realizado através do 
FORBEP. Forum 
Estadual de Formação 
Para Professores da 
Educação Básica. 
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de EAD; 
7.4 Elaborar manual 
para os estudantes da EAD; 2012-2013 Reprogramado para 

2013 

7.5 Criar espaço físico e 
material necessário à 
realização das atividades de 
EAD; 

2012-2103 

Quanto ao espaço 
físico ainda está sendo 
viabilizado, quanto 
material existe um 
TCT com o IFPR 

7.6 Promover programa 
de capacitação 
continuada para os 
servidores que atuarão no 
programa de EAD; 

2012-2014 Em execução 

7.7 Estabelecer os 
critérios de acesso ao 
programa de EAD. 

2012 
Através da criação 

de vários editais para 
cada segmento 

8. Ampliar  o 
acervo e 
equipamentos 
das bibliotecas e 
laboratórios. 

8.1 Aumentar 
substancialmente o acervo 
de livros atendendo às 
necessidades dos cursos 
oferecidos; 

2012-2014 

Aumentou 
consideravelmente a 
aquisição o acervo 
com um investimento 
de R$ 270.000,00 e já 
foi empenhado R$ 
480.000,00 

8.2 Informatizar as 
bibliotecas; 2012-2013 Em andamento 

8.3 Implantar 
bibliotecas nos novos 
campi; 

2012-2014 Em desenvolvimento 

8.4 Adquirir 
equipamentos para os 
laboratórios com foco nos 
cursos oferecidos. 

2012-2014 Em desenvolvimento 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 







Página 34 de 259 

 

externa para 
inserção ao 
mercado de 
trabalho. 

�z Construir relacionamentos 
formais (participação em comitês, 
câmaras técnicas e outros) e 
empresas do setor e agentes 
governamentais; 

2012-2014 

Executado cotidianemen-
te através de comitês de 
paisagismos do estado, 
PAA e SENAC 

    

�z Propiciar aos estudantes do 
IFS e egressos, cursos de 
aperfeiçoamento profissional, 
técnico e de linguagem. 

2012-2014 
Em execução com cursos 

de inglês e espanhol 
oferecidos a comunidade 
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segurança da informação. 
17.5 Contemplar a transparência e 
agilidade na presteza de 
informações para todos os setores 
interessados; 

2012 Executada através do site 
do IFS 

17.6 Criar critérios para 
divulgação de artigos e outros 
documentos no site da Instituição; 

2012 Reprogramado para 2013 

17.7 Divulgar de forma ampla 
junto aos gestores e coordenadores 
do IFS, as diretrizes contidas no 
Regimento Interno. 

2012 Está disponível no site, porém 
em processo de aperfeiçoamento 

17.8 Implementar e veicular a 
intranet no IFS; 2012 Está em construção 

17.9 Realizar pesquisa para 
verificar a utilização da intranet 
entre os servidores e coletar 
sugestões para melhoria do sistema. 

2012-2014 Não realizada. 

17.10 Divulgar permanentemente 
as atividades desenvolvidas pelo 
IFS; 

2012-2014 Em desenvolvimento 

17.11 Disseminar os objetivos do 
IFS e quais suas finalidades para 
com a sociedade; 

2012-2014 

Está em desenvolvimento 
projeto que institui o 
planejamento estratégico do 
IFS 

17.12 Ampliar e consolidar o 
relacionamento com a imprensa e 
utilizar meios alternativos de 
divulgação do IFS: televisiva, rádio 
e outros meios de marketing; 

2012-2014 

 Está em 
desenvolvimento, foi 
instituido outdoors para o 
processo seletivo e 
vestibular e ampliado o 
relacionamento com a 
imprensa. 
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19.9 Propiciar uniformidade de 
procedimento entre as unidades 
do IFS; 

2012-2103 
Com a implantação do 

Sistema SIGA será possível 
este procedimento 

19.10 Construir as unidades 
necessárias à expansão do IFS no 
estado, determinando o período 
de execução de cada projeto. 2012-2014 

Alguns projetos já foram 
reiniciados como o Campus 
Estância, o Campus Glória 
está em fase de conclusão e 
a nova fase de expansão já 
está em procedimento para 
abertura dos processos 
licitatórios. 

20. Criar e 
desenvolver 
cultura 
organizacional 
para o IFS, 
visando à busca 
da eficiência e 
eficácia 
organizacional. 

20.1 Estimular o desenvolvimento 
de indicadores de produtividade 
com vistas à administração 
gerencial; 

2012-2014 

Está sendo implementado 
através do projeto da 
Diretoria de planejamento.  

20.2 Promover o IFS como um 
novo órgão que possui amplitudes 
maiores e que contemplam 
dimensões que se diferenciam das 
estruturas anteriores à sua 
implantação; 

2012-2014 

Reprogramado para 2013 

20.3 Utilizar modelos de gestão 
eficiente e que se adapte a 
realidade do IFS; 

2012-2014 
Está sendo implementado 

o modelo BSC de gestão. 

20.4 Executar palestras, oficinas e 
minicurso para divulgar as 
diretrizes institucionais. 2012-2103 

Está sendo executado 
através de definições com a 
missão, visão, valores 
institucionais e objetivos 
estratégicos. 

20.5 Divulgar para os servidores 
do IFS a atualização do PDI; 2012 Realizado através do site 

da instituição. 
20.6 Construir o PAD de acordo 
com as dimensões e objetivos 
estratégicos do PDI. 

2012-2014 
Este procedimento foi 

realizado, obedecendo os 
critérios do PDI. 
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Tabela 9 - DIMENSÃO: In fraestrutura (D7) 
DIMENSÃO: Infraestrutura (D7)  

Objetivos 
Estratégicos Metas Período de 

Execução Análise 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

21. Realizar 
construção de 
novos campi e 
propiciar a 
infraestrutura 
necessária para 
seu 
funcionamento 

21.1 Construir os novos campi 
provenientes da terceira etapa do 
plano de expansão da Instituição; 

2012/2014 

Em processo de  
levantamento das 
informações para os 
procedimentos licitatórios. 

21.2 Planejar as demandas por 
edificação conforme necessidades 
típicas de funcionamento de cada 
campus; 

2012/2014 

Em desenvolvimento 

21.3 Elaborar cronograma de 
construção nos campus, 
respeitando-se o cronograma de 
recursos financeiros do IFS. 

2012/2014 

Para cada obra é 
elaborado cronograma 
específico 

21.4 Planejar a construção de 
nova sede da Reitoria; 05/2012 

Em desenvolvimento de 
projetos complementares 
de engenharia como 
subsidio para posterior 
licitação. 

21.5 Promover um plano de 
remanejamento do corpo 
administrativo e dos estudantes, 
lotados nos espaços afetados pelas 
reformas; 

04/2012 

Foi executado o 
planejamento e as obras 
decorrentes seguem em 
desenvolvimento 

21.6 Adaptar sedes temporárias 
para instalação do corpo 
administrativo e dos estudantes, 
deslocados para a construção da 
nova sede; 

08/2012 

Segue em 
desenvolvimento até os 
dias atuais 

21.7 Viabilizar ações para que as 
rotinas de administração e ensino 
sejam minimamente 
comprometidas durante a execução 
das obras. 

10/2012 

Foi executado 
planejamento 

21.8 Adequar ambientes 
observando NBR9050 de 
acessibilidade universal; 

2012/2014 
Em continuo 

aperfeiçoamento 

21.9 Redimensionar e melhorar as 
instalações de apoio aos estudantes 
como salas de aula, alojamentos, 
ginásios, bibliotecas, entre outros, 
mediante a construção ou 
requalificação dos edifícios; 

2012/2014 

Foram contratados 
projetos para posterior 
licitação de obras nos 
Campi Aracaju, São 
Cristóvão, Estância, 
Itabaiana e N.S da Glória 
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pelos professores que 
pretendem a dedicação 
exclusiva. 

22.10Oferecer cursos de gestão e 
empreendedorismo; 2012-2014 Está previsto no Plano de 

capacitação para 2013 
22.11Oferecer cursos de liderança 
no serviço público; 2012-2014 Está previsto no Plano de 

capacitação para 2013 
22.12Oferecer cursos de cultura 
organizacional e administração 
pública gerencial. 

2012-2014 
Está previsto no Plano de 

capacitação para 2013 

23. Promover ações 
de integração 
dos servidores, 
buscando 
melhorar o 
clima 
organizacional 

23.1 Elaborar programa de 
acolhimento e ambientação para os 
novos servidores do IFS; 

2012-2014 
Está previsto no Plano de 

capacitação para 2013 

23.2 Promover ações esportivas e 
sociais que permitam maior 
integração entre os servidores, 
buscando melhorar o clima 
organizacional. 

2012-2014 

Realizada cotidianamente 

24. Fortalecer o 
sistema de 
atenção à saúde 
do servidor 
(SIASS) 

24.1 Implementar atividades de 
saúde laboral e ergonomia do 
trabalho; 

2012-2014 
Reprogramado para 2013 

24.2 Implantar ações de prevenção 
de acidentes de trabalho. 2012-2014 Está sendo viabilizado 

para 2013. 
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Tabela 11 - Dimensão: Assistência Estudantil (D9) 

Dimensão: Assistência Estudantil (D9) 
Objetivos 

Estratégicos Metas Período de 
Execução Análise 

 
25. Construir a 

Política de 
Assistência 
Estudantil do 
IFS com ênfase 
em inclusão e 
aperfeiçoamento 
das ações 
existentes. 

25.1 Ampliar os serviços de 
Assistência aos estudantes, 
contribuindo para a redução da 
evasão escolar; 

2012-2014 

Está sendo executado com 
o aumento dos auxílios 

25.2 Constituir equipe 
multidisciplinar para realizar 
acompanhamento psicopedagógico e 
social; 

2012-2014 

Sendo executado 

25.3 Acompanhar o monitoramento 
do desempenho acadêmico dos 
estudantes junto à PROEN, 
contribuindo assim para a 
permanência dos mesmos no IFS, 
com êxito; 

2012-2014 

Reprogramado para 2013 
em virtude da estruturação 
de outros setores. 

25.4 Ampliar a divulgação dos 
programas de Assistência Estudantil 
junto à comunidade discente; 

2012-2014 
Sendo executado 

25.5 Dar continuidade à ampliação 
dos programas e ações de Assistência 
Estudantil oferecidos pelo IFS para 
todos os Campi, fortalecendo a 
equidade de procedimentos; 

2012-2014 

Sendo implementado 
paulatinamente, em todos 
os Campi 

25.6 Garantir seguro de acidente 
pessoal para estagiários e seguro de 
vida para todos os estudantes do IFS; 

2012-2014 
Realizado a meta do 

seguro através do contrato 
?? 

25.7 Realizar reuniões com os 
estudantes de cada Programa, 
visando maior integração entre eles e 
um melhor acompanhamento das 
ações de Assistência Estudantil; 

2012-2014 

Realizada cotidianamente 

25.8 Dar maior visibilidade das 
ações promovidas pelo IFS com os 
estudantes das comunidades interna e 
externa, através de portal específico 
do Instituto, bem como por meio da 
rede social criada pela DIAE com a 
autorização da Reitoria (BLOG da 
DIAE). 

2012-2014 

Realizado, pois existe no 
portal do IFS blog 
específico. 

25.9 Diagnosticar o perfil 
socioeconômico e cultural dos 
estudantes do IFS, atualizando 
constantemente o banco de dados; 

2012-2014 

Sendo executado e 
aperfeiçoado através do 
novo Cadastro Geral do 
Estudante 
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Tabela 12 - Dimensão 1 - Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

OBJETIVOS  AÇÕES REALIZADAS  RESULTADOS ALCANÇADOS  OBSERVAÇÕES FRAGILIDADES  POTENCIALIDADES  
Levar ao 
conhecimento de 
todos do IFS a 
missão e Visão 
institucional 

- Realizar reuniões 
com grupos de 
interesse (alunos, 
professores e técnico 
administrativos) 

Interesse da 
comunidade 
acadêmica em criar 
vínculos mais fortes 
com o IFS. 

Entender o todo 
institucional 

 

*  Alinhar os cursos e 
suas estruturas de 
acordo com os 
critérios 
estabelecidos pelo 
INEP/MEC; 

-Reuniões com todos 
os atores do IFS 
-Estabelecer critérios 
para funcionamento de 
cada curso 

  
Envolvimento do 
corpo docente com os 
respectivos cursos. 
 

 

*  Realizar 
levantamento das 
exigências do MEC e 
disseminar entre os 
cursos avaliados; 

-Reunião da CPA com 
os coordenadores dos 
cursos superiores 

 Conhecimento das 
normas exigidas pelo 
MEC 

 

*  Tornar público os 
resultados obtidos 
por cada curso. 

Através de divulgação 
das avaliações e visitas 
realizadas pelo MEC 

   

*  Estimular o 
desenvolvimento de 
indicadores de 
produtividade com 
vistas à 
administração 
gerencial; 

-Estabelecer 
indicadores mínimos 
que sirvam de 
referência como 
desempenho a ser 
seguido 

Cultura 
organizacional não 
era voltada para 
este objetivo 

Melhorar os serviços 
prestados pela 
instituição à 
comunidade 

 

*  Promover o IFS 
como um novo órgão 
que     possui 
amplitudes maiores e 
que contemplam 
dimensões que se 
diferenciam     das 
estruturas anteriores 
à sua implantação; 

Divulgar os novos 
objetivos das IES junto 
à comunidade 

Resistência de 
alguns profissionais 
da instituição à 
mudança 

Inclusão de novos 
servidores com vista à 
expansão da instituição 

 

*Executar palestras, 
oficinas e minicurso 
para divulgar as 
diretrizes 
institucionais. 

-Seminários de 
planejamento 
abordando os objetivos 
institucionais de cada 
ano 

 Envolvimento dos 
setores da instituição 
visando o 
planejamento 
estratégico 

 

 

Comentário da CPA: Os dados contidos nas tabelas, acima mostram que a IES possui 

uma politica de desenvolvimento institucional bem definida visando a atingir os objetivos e 

metas da IES. 
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comunidade através de projetos de extensão, sempre em articulação com o sistema produtivo e os 

segmentos sociais, buscando veicular saberes científicos e tecnológicos; 

 Direcionar ofertas de cursos pautados na estreita articulação e integração entre a 

Educação Profissional e a Educação Básica, através da estruturação de currículos integrados, elevando 

o grau de escolaridade do trabalhador a exemplo dos Cursos Técnicos Integrados e da modalidade 

EJA; 

 Ampliação, dentro dos limites estabelecidos pela Lei n° 11.892/2008, da oferta de 

educação superior, preferencialmente os cursos de natureza profissional, promovendo sólida 

fundamentação em ciência e tecnologia voltadas para geração de inovação tecnológica; 

 Ampliação da oferta dos cursos de licenciatura e dos programas de formação 

pedagógica prioritariamente nas áreas de ciências e matemática em sintonia com as demandas locais e 

regionais; 

 Implementação de procedimentos eficazes de avaliação continuada, com ênfase no 

emprego das meta-avaliações. 

Atendendo às necessidades históricas e regionais de cada unidade, o IFS atua em uma série de áreas do 

conhecimento e eixos tecnológicos, através oferta de diversos cursos e níveis. 

 

Tabela 13 - Cursos ofertados pelo Instituto Federal de Sergipe 

Ambiente, Saúde e 
Segurança Saneamento Ambiental Superior de 

Tecnologia Campus Aracaju 

Hospitalidade e Lazer Gestão em Turismo Superior de 
Tecnologia Campus Aracaju 

Matemática Licenciatura em Matemática Licenciatura Campus Aracaju 
Química Licenciatura em Química Licenciatura Campus Aracaju 
Física Licenciatura em Física Licenciatura Campus Lagarto 
Construção Civil Engenharia Civil Engenharia Campus Aracaju 
Controle e Processos 
Industriais Automação Industrial Superior de 

Tecnologia Campus Lagarto 

Recursos Naturais Agroecologia Superior de 
Tecnologia 

Campus São 
Cristóvão 

Informática Sistemas de Informação Bacharelado Campus Lagarto 

Agropecuária Agroecologia Superior de 
Tecnologia 

Campus São 
Cristovão 

Saúde alimentícia Laticínios Superior de 
Tecnologia 

Campus Glória 

Controle e processos Logística Superior de 
Tecnologia 

Campus Itabaiana 





Página 48 de 259 

 

�ƒ Promover fóruns e pesquisas com educadores e estudantes do PROEJA visando a 

construção de saberes e procedimentos metodológicos que possibilitem qualificação social e 

profissional a esses alunos; 

�ƒ Ampliar os procedimentos de assistência aos alunos, particularmente, àqueles em 

regime de internato, de forma a promover a sua permanência com êxito. 

5.3 Concepções Curriculares  

Na elaboração dos nossos currículos se busca contemplar processo de construção do 

conhecimento técnico-científico que se articula ao espectro de valores humanísticos, de forma que sua 

dinâmica e realização se configuram a partir do entendimento de que ciência e técnica não se 

apresentam apenas como meio ou dispositivo, mas, principalmente, como modo de inserção na 

realidade, promovendo através do ato educativo a capacidade de ação, transformação e interação do 

homem com o meio. 

Importante elemento da organização acadêmica, o currículo em nossa instituição é 

concebido como um espaço de formação plural, dinâmico e multicultural, fundamentado nos 

referenciais sócio-antropológicos, psicológicos, epistemológicos e pedagógicos. Estes referenciais 

instituem o currículo como um conjunto de elementos que integram o processo de ensino-

aprendizagem num determinado tempo e contexto. São promovidas continuamente a atualização, a 

flexibilização e o aperfeiçoamento desses currículos, partindo-se dos elementos extraídos dos 

processos avaliativos. 

No Projeto Pedagógico de Curso - PPC, documento de orientação acadêmica, consta, 

dentre outros elementos, a organização curricular, conhecimentos e saberes necessários à formação 

profissional requerida pelo perfil do egresso; estrutura curricular; planos de ensino por componente 

curricular, bibliografias básica e complementar; estratégias de ensino; equipe docente e administrativa; 

recursos materiais, serviços de laboratórios e infraestrutura de apoio ao funcionamento do curso.  

Os Projetos Pedagógicos de Cursos no IFS são construídos coletivamente e têm como 

parâmetros a legislação de ensino em vigor, as Diretrizes Curriculares Nacionais e os Catálogos 

Nacionais de Cursos Superiores e Técnicos, atualmente definidos por eixos tecnológicos.  

O processo de atualização e validação curricular ocorrido em nossa instituição ao final do 

ano letivo 2008 se deu, motivado pela mudança na definição das áreas profissionais para eixos 

tecnológicos. Ao se instituir os eixos tecnológicos, possibilitou-se a construção de uma linha central 

definida por matrizes tecnológicas, que perpassa transversalmente e sustenta a organização curricular 
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5.7 Processo de Avaliação 

A avaliação da aprendizagem que atenda aos princípios metodológicos definidos em 

nossas propostas curriculares é processual e exige uma ação integrada dos docentes no ato de avaliar. 

A prática educativa coloca essa avaliação como norteadora de um trabalho de construção de 

conhecimentos, indispensável ao processo de retroalimentação e redefinição dos procedimentos 

pedagógicos adotados pelos professores e estudantes. 

Os aspectos qualitativos assumem posição relevante na avaliação, os quais serão 

contemplados no processo avaliativo através da adoção de metodologias estimuladoras da criatividade 

e da autonomia dos estudantes. A operacionalização desse processo avaliativo ocorre através de 

pesquisas, projetos e soluções de problemas. O aspecto quantitativo também é utilizado como forma de 

registro do desempenho acadêmico do estudante. 

Portanto, a avaliação do desempenho escolar será diagnóstica e processual, verificando o 

desenvolvimento dos conhecimentos e saberes construídos durante o processo ensino-aprendizagem. O 
aproveitamento escolar será realizado por meio do acompanhamento contínuo do aluno, utilizando-se 

estratégias, instrumentos e técnicas que possam aferir seu desempenho nas atividades teórico-práticas. 

Dentre os instrumentos e técnicas de avaliação que poderão ser utilizados, destacam-se o 

diálogo, a observação, a participação, as fichas de acompanhamento, os trabalhos individuais e em 
grupo, testes, provas, pesquisas bibliográficas e de campo, demonstração prática, seminários, 

elaboração e execução de projetos, produção científica e artístico-cultural. 

Constatadas dificuldades de aprendizagem, o professor deverá propiciar aos alunos 

reorientação de estudos para que possam superar as dificuldades apontadas no processo avaliativo. 

5.8 Práticas Pedagógicas Inovadoras 

As práticas pedagógicas adotadas pelos educadores desta Instituição partem do pressuposto 

de que a efetividade delas depende do grau de aprendizagem dos alunos. É usual no fazer pedagógico 

dos docentes o emprego de metodologias e práticas centradas na aprendizagem. Para tanto, elegem 

atividades como elaboração e desenvolvimento de projetos, identificação e solução de problemas 

transpostos da realidade, preferencialmente com abordagem interdisciplinar. A seleção das atividades 

parte do pressuposto de que quanto mais desafiadoras forem, mais contribuirão para o 

desenvolvimento de atitudes investigativas e autônomas dos alunos frente aos desafios do processo de 

aprendizagem.  

Dentre outras atividades, são realizadas com o objetivo de socializar, contextualizar e 

relacionar saberes e processos pedagógicos com o mundo do trabalho, visitas técnicas, feiras, mostras 



Página 53 de 259 

 

e exposições tecnológicas. Essas atividades não se contrapõem e nem banalizam as práticas de 

transmissão de conhecimento, por reconhecermos que, também, se constituem procedimentos válidos 

no processo de ensino.  

É conveniente salientar que ao utilizarem práticas expositivas para atender especificidades 

das suas disciplinas, os professores buscam apoio de novas tecnologias da informação e comunicação 

dentre outros instrumentos facilitadores da aprendizagem e potencializadores da interação professor-

aluno.  

5.9 Políticas de Ensino 

O IFS fundamenta as suas políticas de Ensino nos princípios legais advindos da LDB e dos 

Decretos e Pareceres que a regulamentam e asseguram a autonomia e flexibilidade desta Instituição. 

As políticas aqui definidas devem contemplar com qualidade a diversidade de ofertas e 

atendimentos nos diversos níveis de educação profissional e ampliar as possibilidades de inclusão do 

aluno no mundo do trabalho, propiciando-lhe alternativas de educação continuada. Potencializar ações 

que promovam a interação ensino-pesquisa-extensão em articulação com as exigências oriundas do 

mundo real. Fundamentar os currículos no saber-fazer, saber-pensar e construir conhecimentos 

necessários à atuação do cidadão nas atividades sócio-laborais.  

Salienta-se que é propósito do ensino consolidar institucionalmente a compreensão de que 

o processo de aprender não termina na escola ou no trabalho, exigindo qualificação contínua do 

trabalhador.  

5.9.1 Educação Inclusiva 

Quanto à política de inclusão de alunos que apresentam necessidades educacionais 

especiais, conforme o Parecer CNE/CEB/Nº17/2001 esse acesso não se resume apenas à permanência 

física junto aos demais educandos, mas representa a ousadia de rever concepções e paradigmas, bem 

como desenvolver o potencial dessas pessoas, respeitando suas diferenças e atendendo suas 

necessidades. 

Diante desses desafios a Educação Inclusiva tem sido caracterizada como uma nova 

concepção, que se constitui na escolarização de todas as pessoas, respeitando os diferentes ritmos de 

aprendizagem e pela proposição de outras práticas pedagógicas, o que exige ruptura com o instituído 

nos sistemas escolares. 
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No IFS, o Núcleo de Apoio à Pessoa com Necessidades Educacionais Especiais - 

NAPNEE foi implantado em agosto de 2001, para apoiar e assistir alunos que apresentam necessidades 

educacionais especiais. 

Atendendo à política de inclusão, tanto na receptividade quanto para proporcionar 

condições de continuidade de estudos para as pessoas que apresentam qualquer tipo de deficiência, o 

IFS disponibilizou equipe multidisciplinar que acompanha, ininterruptamente, esses alunos no 

ambiente institucional. Atualmente o IFS possui 32 alunos matriculados regularmente em classes 

inclusivas. 

Esse Núcleo oferece subsídios psicopedagógicos que facilitam a interatividade dos 

estudantes com a comunidade e o processo de ensino-aprendizagem, disponibilizando recursos 

pedagógicos, promovendo ações que possibilitem a inclusão e a permanência com êxito desses alunos 

no IFS. 

Nesse sentido, o NAPNEE tem promovido cursos e palestras que buscam sensibilizar e 

capacitar a comunidade escolar para o processo de educação inclusiva com vistas à oferta da educação 

profissional e tecnológica para todos.  

5.9.2 Educação a Distância 

Em relação à oferta da Educação a Distância é consenso entre os educadores que essa 

possibilidade amplie o processo de democratização da EPT e que a sua implementação deve observar 

requisitos de qualidade e de acessibilidade. 

A consecução dessa propositura impõe desafios pedagógicos que definem a necessidade de 

adoção de novos procedimentos de ensino, dentre os quais a mediação didático-pedagógica dos 

processos de ensino e aprendizagem, através da utilização de meios tecnológicos de informação e 

comunicação. Exige envolvimento de estudantes e professores no processo educativo, que ocorre em 

lugares ou tempos diversos, através de construção de novas redes de aprendizagens. 

Dessa forma, o Instituto Federal de Sergipe se propõe a implementar, como uma prática 

regular na Instituição, programas e cursos, utilizando essa modalidade de ensino, como uma forma 

efetiva de democratização da EPT em atendimento às demandas de cidadãos que por questões 

temporais, geográficas e econômicas não teriam acesso a esses saberes. 

Pretende-se inicialmente no IFS ofertar o Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para 

Internet, que está sendo estruturado por um grupo de trabalho, coordenado pelo Departamento de 

Ensino a Distância do IFS, estabelecendo-se como estratégia de expansão da oferta no período de 2010 

a 2014, programas especiais de formação docente, de capacitação de servidores, dentre outros. 
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Dessa forma, o egresso deve ser permanentemente auscultado para melhor aparelhar a 

instituição que o diplomou. É ele, afinal, o ator que mais tem a dizer sobre a dinâmica das relações 

sociais e econômicas em que está inserido. É ele, enfim, a fonte que pode informar continuamente 

sobre as expectativas da sociedade a respeito da nossa Instituição.  

O papel do egresso, no entanto, será mais importante na medida em que ele não se 

desfamiliarize do ambiente acadêmico e não se sinta um estranho em relação ao meio que o formou. 

Do contrário, ele sempre se sentirá um mero informante a quem se recorre em raros momentos em 

busca de dados que lhe parecem frios e burocráticos. Daí, o acanhado índice de respostas nas pesquisas 

de egressos em geral.  

Para que o egresso se identifique com a nossa Instituição, é preciso assisti-lo da melhor 

forma possível desde o seu período de adaptação a novas circunstâncias pós-escolares, propiciando-lhe 

apoio e esclarecimentos, além de oportunidades de formação continuada. Assim estimulado, ele poderá 

desenvolver atitudes favoráveis e participar proativamente das atividades da Instituição.  

Mas o conceito de egresso não deve se limitar apenas àqueles que, formados, passam a 

ocupar postos no mercado de trabalho. Deve incluir, da mesma forma, o educando que não logrou 

diplomação, desligando-se do seu curso por razões diversas, ou seja, todo um universo de discentes 

transferidos ou desistentes. Esse tipo de egresso, quase sempre ignorado, também deve ter direito à 

voz, para que se possa compreender mais concretamente eventuais problemas de evasão.  

Com tal concepção de egresso, pretende-se contribuir para a consolidação de uma cultura 

permanente de registro e sistematização de dados sobre a situação pós-escolar do educando e estudos 

de demandas profissionais. Nesse sentido, a pesquisa de egressos é instrumento fundamental para se 

diagnosticar problemas e rever premissas pedagógicas, constituindo-se em subsídio para a 

implementação de estratégias de melhoria da qualidade de ensino. Assim, o resultado que dela advém 

é imprescindível para o planejamento, definição e retroalimentação da nossa prática educacional.  

Isto significará uma perspectiva de avaliação contínua da formação profissional aqui 

ofertada, identificando possíveis competências que o mercado requer, ou até induzindo-o a mudanças, 

a depender do grau de excelência na qualificação dos nossos egressos. O ato de pesquisar o destino do 

egresso, portanto, será uma forma de se ponderar sobre o mundo em que ele está inserido e dirigir 

olhares mais atentos sobre os diversos nexos entre educação e trabalho, em busca de indicadores que 

expressem a adequação ou inadequação dos nossos currículos. 
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evolução da instituição neste programa. Neste ano de 2012 foram inscritos um total de 87 (oitenta e 

sete) projetos de pesquisas de todos os campi do IFS. Desse total, 78 (setenta e oito) foram aprovados e 

30 (trinta) foram contemplados com apoio recurso (bolsas para discentes, docentes e auxílio financeiro 

ao projeto). 

 

Tabela 14 - Levantamento do Quantitativo dos Tipos de Projetos PIBIC/IFS de 2009 até 2012 

NÚMEROS DE PROJETOS DO PIBIC/IFS 

TIPO 2009 2010 2011 2012 

Projetos submetidos 52 59 50 87 

Projetos aprovados 18 32 50 78 

Projetos contemplados com 
recurso 13 32 50 30 

Projetos voluntários 0 0 0 8 

Fonte: PROPEX/IFS 

 
Avaliando a tabela 024 acima, observa-se que os projetos submetidos no período de 2009 e 

2012 tiveram uma evolução de 67,3%; os projetos aprovados apresentaram neste mesmo período um 

acréscimo de mais de 433%; o quantitativo de projetos aprovados contemplados com recurso 

aumentou em mais de 230% e os projetos voluntários passou a ser submetidos pelos professores 

pesquisadores que estão priorizando o aumento de sua produção. A seguir é apresentado o Gráfico 1 

que mostra a evolução do programa PIBIC quanto aos tipos e números de projetos. 
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Tabela 19 - Relação de Projetos Aprovados junto ao programa PIBIC/FAPITEC, para execução 
no período de 2012/2013 por Campus 

ANO Nº TÍTULO DO PROJETO  CAMPUS ORIENTADOR  BOLSISTA 

2012/2013 

1 

Contaminação por Metais nas 
Águas do Estuário Rio 

Sergipe: Bairro Industrial e 
Áreas a Jusante 

Aracaju Regina Célia 
Bastos de Andrade 

Paula de Cássia 
Silva Andrade 

2 

A Licenciatura em Química na 
Cidade de Aracaju-SE: um 

Estudo Comparativo entre as 
IES Públicas e Privadas 

Aracaju Francisco Luiz 
Gumes Lopes 

Natalie Neto 
Vieira 

3 
Estudo estrutural de Materiais 

Cerâmicos através da 
Difratometria de Raios X 

Lagarto Paulo Jorge 
Ribeiro Montes 

Joilma Suellen 
dos Santos 

Barros 

4 

Diagnóstico Socioambiental 
da Extração de Mangaba no 

Município da Barra dos 
Coqueiros/SE 

São 
Cristóvão 

Irinéia Rosa do 
Nascimento 

Danielle Gomes 
dos Santos 

Fonte: PROPEX/IFS 

 
Os projetos aprovados para o período 2012-2013 no PIBIC/FAPITEC receberam auxílio 

financeiro do IFS. Como pode ser observado também no gráfico 04 a partir de 2011 os pesquisadores 

do instituto foram contemplados com a aprovação de projetos com bolsas para discentes. 
 

Gráfico 4 - Dados do PIBIC/FAPITEC: quantidade de projetos contemplados com bolsas para 
discentes e auxilio financeiro 

 
Fonte: PROPEX/IFS 
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para discentes e auxílio financeiro para os 03 projetos, apresentados no quadro 12. 

Campus Estância: 01 projeto aprovado com 01 bolsa para orientador, 01 bolsa para 

discente e auxílio financeiro ao projeto (quadro 13). 

No gráfico 5 pode se visualizar o incremento no quantitativo de projetos submetidos, 

destacando-se o quantitativo dos aprovados e contemplados com bolsas e auxilio a pesquisa. 

 

Gráfico 5 - Apresenta a Quantidade de Tipos de Projetos do PIBIC relacionados com os 
respectivos anos 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

 
Os dados estatísticos sobre o quantitativo de bolsas e auxílios financeiros referentes ao 

Programa PIBITI que podem ser observados na Tabela 21. Vale ressaltar que os quantitativos de 

bolsas de discentes e docentes se diferenciam pelo fato de que alguns docentes orientadores do 

programa assumiram a orientação de 2 (dois) projetos no mesmo programa, ou em programas 

diferenciados, no entanto receberam somente 01 (uma) bolsa. 

 

Tabela 20 - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Tecnológica 

PIBITI  PROJETOS APROVADOS BOLSISTAS 

2011 08 08 discentes + 08 auxílios financeiros 

2012 20 20 discentes + 10 docentes + 20 auxílios financeiros 

Fonte: PROPEX/IFS 

O aumento da adesão ao programa pode ser verificado no Gráfico 6, confirmando o 

interesse em participar pelo registro da existência de discentes voluntários.  
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 Garantir maior aproximação junto à sociedade visando o desenvolvimento da 

cidadania e a integração do IFS com a comunidade;  

 Produzir conhecimento na perspectiva de buscar soluções para a resolução de 

problemas, considerando as peculiaridades e necessidades dos diversos segmentos 

produtivos do Estado de Sergipe;  

 Fortalecer os Grupos de Pesquisa no IFS.  

No ano de 2012, o IFS obteve à conquista de ter aprovado junto ao CNPq 20 (vinte) bolsas 

para discentes, no valor de R$ 400,00. Esta bolsa possibilita o discente participar do desenvolvimento 

do projeto aprovado por um período de 11 (onze) meses, que vai de setembro de 2012 a julho de 2013. 

Visando o êxito dos projetos vinculados ao PIBITI/CNPq o IFS disponibilizou para cada, 

recursos financeiros na ordem de R$ 1.500,00, para desenvolvimento dos mesmos, visando custear 

despesas (material de consumo, serviços de terceiros de pessoas física e jurídica, despesas de 

deslocamento, aquisição de livros e periódicos). O investimento em 2012 foi de R$ 28.500,00 (vinte e 

oito mil e quinhentos reais), recursos oriundos de verbas próprias do IFS. 

Destes 20 (vinte) projetos aprovados, 10 (dez) foram apresentados por docentes do 

Campus Aracaju, 07 (sete) do Campus São Cristóvão e 03 (três) do campus de Lagarto. Com o apoio 

aos projetos, o IFS pretende fortalecer a sistematização e institucionalização da pesquisa e da 

inovação. 

Tabela 25 a seguir apresenta um levantamento dos tipos de projetos relacionados aos anos 

de 2009, 2010, 2011 e 2012 para o programa PIBITI CNPq. 
 

Tabela 24 - Projetos do PIBITI IFS/CNPq 2012 

DADOS DO PIBIT - IFS/CNPQ 2012 

TIPO 2009 2010 2011 2012 

Projetos submetidos 0 0 0 20 

Projetos aprovados 0 0 0 20 

Bolsas discentes 0 0 0 20 

Projetos voluntários 0 0 0 0 

 

Diante do exposto se verifica que só em 2012 o IFS, conseguiu através da apresentação de 

proposta aprovar 20 projetos no programa PIBITI do CNPq. 
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 Produzir conhecimento na perspectiva de buscar soluções para a resolução de 

problemas, considerando as peculiaridades e necessidades dos diversos segmentos 

produtivos do Estado de Sergipe;  

 Aumentar o número de Orientadores nos Grupos de Pesquisa;  

 Fortalecer os Grupos de Pesquisa no IFS.  

O programa PIBIC Jr. foi criado em junho de 2012 através do edital - Nº 

01/2012/PROPEX/IFS, contemplando as áreas Construção Civil,  Educação, História, Geografia, 

Química, Física, Alimentos, Língua, Literatura, Meio Ambiente, Eletrônica, Informática, Saúde e 

Segurança no Trabalho, Turismo e Agrária. 

Neste edital o número de bolsas disponibilizadas no ano de 2012 foi 30 (trinta) bolsas para 

discentes por um período de 08 (oito) meses, no valor de R$ 200,00 e 30 (trinta) bolsas para docentes 

por um período de 08 (oito) meses, no valor de R$ 500,00 para cada docente, além do recurso de R$ 

500,00, como apoio financeiro ao projeto, visando custear as despesas (material de consumo, serviços 

de terceiros de pessoas física e jurídica, despesas de deslocamento, aquisição de livros e periódicos, 

etc.). O investimento total disponibilizado para o PIBIC Jr. 2012 somou R$ 183.000,00 (cento e oitenta 

e três mil reais), oriundos de verba própria do IFS. O investimento total utilizado para o PIBIC Jr. 2012 

somou R$ 137.800,00 (cento e trinta e sete mil reais e oitocentos). O saldo final não utilizado pelo 

programa foi de R$ 45.200,00 (quarenta e cinco mil reais e duzentos). Ao final do projeto as bolsas 

ficaram distribuídas da seguinte forma: 20 (vinte) bolsas para docentes e 28 (vinte e oito) bolsas para 

discentes e 26 (vinte e seis) bolsas como auxílio financeiro ao projeto, além de 25 (vinte e cinco) 

discentes participantes como voluntários. (Gráficos 9 e 10). 
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Gráfico 9 - Distribuição das Bolsas e do Auxílio Financeiro mais os Discentes Voluntários do 
Edital PIBIC Jr. 2012 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

Gráfico 10 - Relação dos Projetos PIBIC Jr. Contemplados com o Nº de Discentes Bolsistas e 
Voluntários 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

Quantitativo  dos Projetos Participantes: Dos 69 projetos inscritos 58 foram aprovados. 

Destes, 30 foram contemplados com bolsas, sendo que dois desistiram e por esse motivo foram 

executados 28 (Gráfico 11 e 11). Dos 58 aprovados, 28 ficaram como excedentes. Além desses, 11 

projetos foram reprovados.   
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Gráfico 11 - Distribuição Quantitativa dos Projetos Participantes do Edital PIBIC Jr. 2012 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

Gráfico 12 - Distribuição por Campus dos Projetos Participantes do Edital PIBIC Jr. 2012 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

 

Campus Aracaju:  10 projetos aprovados com 08 bolsas no valor de R$ 500,00 para 

docentes e 10 bolsas no valor de R$ 200,00 para discentes, além de 09 bolsas como auxílio financeiro 

ao projeto no valor de R$ 500,00 ao pesquisador e 10 discentes voluntários. O Quadro 17 e o Gráfico 

13 apresentam informações acerca dos projetos aprovados e financiados pelo PIBIC Jr. do IFS do 

campus Aracaju.  
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Gráfico 13 - Projetos Aprovados no Edital PIBIC Jr. 2012 no Campus Aracaju 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

 
Campus São Cristóvão: 07 projetos aprovados com 06 bolsas no valor de R$ 500,00 para 

docentes e 07 bolsas no valor de R$ 200,00 para discentes, além de 07 bolsas como auxílio financeiro 

ao projeto no valor de R$ 500,00 ao pesquisador e 5 discentes voluntários. O Quadro 18 e o Gráfico 14 

apresentam informações acerca dos projetos aprovados e financiados pelo PIBIC Jr. Do IFS do campus 

São Cristóvão. 

 

Gráfico 14 - Projetos Aprovados no Edital PIBIC Jr. 2012 no Campus São Cristóvão 

 
Fonte: PROPEX/IFS 
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A Tabela 27 a seguir apresenta os tipos de projetos relacionados aos anos de 2009, 2010, 2011 e 

2012, mostrando os avanços da instituição. 
 

Tabela 26 - Relação de Projetos Contemplados no Edital de Apoio ao Convênio Petrobras, nos 
anos mencionados 

NÚMEROS DE PROJETOS DO PAP/IFS 

TIPO 2009 2010 2011 2012 

Projetos submetidos 0 0 0 7 

Projetos aprovados 0 0 0 6 

Projetos financiados 0 0 0 6 

Projetos voluntários 0 0 0 0 

Fonte: PROPEX/IFS 
 

Os números da tabela acima apresentam os avanços que vem se obtendo na instituição no que 

se refere à pesquisa, esse fato se dá devido aos investimentos realizados. O Gráfico 19 apresenta a 

distribuição dos projetos PAP em 2012. 

Gráfico 19 - Quantidade dos Tipos de Projetos 

 

Fonte: PROPEX/IFS 

O Gráfico 20 a seguir marca o início de um programa, que visa atender as áreas de interesse da 

Petrobras, apoiado pela instituição através do pagamento de bolsas aos docentes. 
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Gráfico 20 - Mostra o número de docentes que foram contemplados com bolsa 

 
Fonte: PROPEX/IFS 

 

Programa de Bolsas de Apoio ao Registro de Inovação Tecnológica 

O Programa de Bolsas de Apoio ao Registro de Inovação Tecnológica é direcionado aos 

servidores do IFS interessados em proteger a produção de softwares e patentes de invenção e modelos 

de utilidade. Para participar, é preciso ter a ideia ou já ter desenvolvido um software ou um invento 

possível de ser patenteado a partir de pesquisa ou atividade exercida no IFS e conhecer a Resolução Nº 

019/2007/CD, do Conselho Superior do IFS, de 24 de outubro de 2007. 

O servidor que realizou um depósito de Patente de Invenção recebeu uma bolsa no valor de 

R$ 2.000,00. No caso de Patente de Modelo de Utilidade, o valor da bolsa é de R$ 1.500,00 e para 

Registro de Software é de R$ 1.000,00. Os interessados em participar do Programa procuraram o 

Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) ou os representantes locais em cada campus, a fim de serem 

orientados sobre os procedimentos para registrar seus inventos. 

Em 2012 foram disponibilizadas 20 bolsas, no valor de R$ 1.000,00 a R$ 2.000,00 para 

servidores do IFS interessados em proteger a produção de softwares e patentes de invenção e modelos 

de utilidade.  Os investimentos totais para este programa em 2012 somam R$ 20.000,00 (vinte mil 

reais), oriundos de verbas próprias do IFS. 

A Tabela 28 a seguir apresenta a relação dos títulos dos trabalhos, tipo, situação e o valor 

da premiação, atendendo as propostas exigidas no edital nº 04/2012/PROPEX/IFS.  
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Tabela 27 - Apresenta a relação dos trabalhos submetidos à avaliação 

N TÍTULO  
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Tabela 28 - Áreas Temáticas 

CIÊNCIAS AGRÁRIAS  CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  
Subáreas Subáreas 
Agronomia Biofísica 

Ciências e Tecnologia de Alimentos Biologia Geral 
Engenharia de Pesca Bioquímica 

Medicina Veterinária e Zootecnia Botânica 
Recursos Florestais e Engenharia Florestal Ecologia 

CIÊNCIAS DA SAÚDE Genética 
Subáreas Imunologia 

Educação Física Microbiologia 
Enfermagem Parasitologia 

Farmácia  
CIÊNCIAS EXATA S E DA TERRA CIÊNCIAS HUMANAS  

Subáreas Subáreas 
Astronomia Educação 

Ciências da Computação Filosofia 
Geociências Geografia 
Matemática História 

Probabilidade e Estatística Psicologia 
Química Sociologia 
Física Teologia 

CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS  ENGENHARIAS I  
Subáreas Subáreas 

Administração Engenharia Civil 
Arquitetura e Urbanismo Engenharia de Transportes 

Comunicação Engenharia Sanitária 
Desenho Industrial ENGENHARIAS III  

Economia Subáreas 
Museologia Engenharia Aeroespacial 

Planejamento Urbano e Regional Engenharia de Produção 
Serviço Social Engenharia Mecânica 

Turismo Engenharia Naval e Oceânica 
ENGENHARIAS II  ENGENHARIAS IV  

Subáreas Subáreas 
Engenharia de Materiais e Metalúrgica Engenharia Biomédica 

Engenharia de Minas Engenharia Elétrica 
Engenharia Química  

LETRAS E LINGUÍSTICA   
Subáreas  

Artes  
Letras  

Linguística  
Fonte: PROPEX/IFS 
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O IFS vem tendo uma participação efetiva, com aumento anual de trabalhos aprovados e 

consequente aumento do número de discentes, docentes e técnicos administrativos.  

Conforme se pode observar o número de trabalho apresentados no VI CONNEPI superou 

os anos de 2010 e 2011, justificando os incentivos oferecidos pela instituição e o despertar da pesquisa 

pela comunidade docente do IFS. 

A Tabela 30 a seguir reforça as afirmações feitas acima, destacando a importância da 

criação dos programas do IFS, consolidando a pesquisa.   

 

Tabela 29 - Quantitativo de Artigos Publicados no CONNEPI por Campus nos anos de 2010 a 
2012 

ANO ARACAJU  SÃO 
CRISTÓVÃO  LAGARTO  GLÓRIA  ESTÂNCIA  ITABAIANA  

2010 18 04 07 - - - 

2011 41 14 10 02 - - 

2012 33 13 22 06 02 04 

Fonte: PROPEX/IFS 

 

A Tabela 31 apresenta uma síntese dos artigos do ano de 2010, 2011e 2012. 

 

Tabela 30 - Artigos Publicados no ano de 2010, 2011 e 2012 dos Campi 

ANO  ARTIGOS PUBLICADOS NO CONNEPI  

2010 20 

2011 68 

2012 80 

Fonte: PROPEX/IFS 
 

 Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do IFS em Números: 

A tabela que segue apresenta o número de participantes inscritos na SNCT 2012 do IFS, 

por campus e o total da semana. Os campi com maior número de inscritos foram o de Aracaju (557) e 

o de Lagarto (328). No total a SNCT-2012 teve 1.284 inscritos. 
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Tabela 31 - Total de Inscritos na SNCT-2012 por Campus 

CAMPUS INSCRITOS 

Aracaju 557 

Lagarto 328 

São Cristóvão 144 

Itabaiana 95 

Estância 90 

Nossa Senhora da Glória 59 

Reitoria 11 

Total 1.284 

Fonte: PROPEX/IFS 

Na sequência, apresenta-se o número de atividades desenvolvidas por campus durante a 

SNCT 2012. As atividades correspondem à realização de palestras, mesas redondas, minicursos, 

oficinas, exposições, dentre outras. Neste caso, os campi com maior destaque foram São Cristovão 

(25) e Lagarto (22). Ao todo, foram desenvolvidas 92 em todos os campi. 

 

Tabela 32 - Total de Atividades Desenvolvidas na SNCT-2012 por Campus 

CAMPUS TOTAL DE ATIVIDADES  

Aracaju 14 

Estância 11 

Nossa Senhora da Glória 05 

Itabaiana 15 

Lagarto 22 

São Cristóvão 25 

Total 92 

Fonte: PROPEX/IFS 
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Com relação ao número de trabalhos científicos apresentadores durante a SNCT-2012, 

foram inscritos 168. As inscrições dividiram-se entre os alunos da comunidade acadêmica, num total 

de 103, e os alunos do convênio IFS-Petrobras, num total de 65.  

Além disso, os alunos podiam se inscrever para a apresentação por pôster ou oral. Assim, 

dos 168 trabalhos inscritos, 40 foram para apresentação oral e 128 para apresentação em pôster.  

 

Tabela 33 - Total de Trabalhos Inscritos na SNCT-2012 (Pôster e Oral) 

TIPO DE INSCRIÇÃO  TIPO DE 
APRESENTAÇÃO QUANTITATIVO  

Comunidade Acadêmica 
Oral 40 

Pôster 63 

Convênio IFS-Petrobrás Pôster 65 

Total Geral 168 

Fonte: PROPEX/IFS 

Quanto à distribuição por área de conhecimento, os trabalhos na modalidade oral e em 

pôster foram assim distribuídos: 

 

Tabela 34 - Total de Trabalhos Inscritos na SNCT-2012 por Área de Conhecimento 

ÁREA DE CONHECIMENTO  QUANTITATIVO  

Ciências Agrárias 31 

Ciências Exatas e da Terra 43 

Ciências Humanas 30 

Ciências Sociais Aplicadas 8 

Engenharia 16 

Demais Áreas 40 

Total 168 

Fonte: PROPEX/IFS 
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c) Parcerias 

No desenvolvimento de suas ações ao longo do ano de 2012 o NIT-IFS contou com a 

parceria de diversas instituições, conforme destacado: REDENIT-NE, SEBRAE, SERGIPETEC E 

CNPQ. 

 CNPq 

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) é uma 

agência do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) que tem como principais atribuições 

fomentar a pesquisa científica e tecnológica e incentivar a formação de pesquisadores brasileiros.  

Sua missão é fomentar a Ciência, Tecnologia e Inovação e atuar na formulação de suas 

políticas, contribuindo para o avanço das fronteiras do conhecimento, o desenvolvimento sustentável e 

a soberania nacional. 

Criado em 1951, desempenha papel primordial na formulação e condução das políticas de 

ciência, tecnologia e inovação. Sua atuação contribui para o desenvolvimento nacional e o 

reconhecimento das instituições de pesquisa e pesquisadores brasileiros pela comunidade científica 

internacional.  

O CNPq é parceiro do NIT-IFS, pois concedeu, ao longo de 2012, duas Bolsas DTI 3 ao 

Núcleo, via Rede Nit NE. Estes bolsistas auxiliaram na estruturação do NIT-IFS e desenvolvem ações 

relacionadas às atividades fins deste setor, tais como depósitos de patentes e registros de marcas e 

softwares. 

SEBRAE-SE 

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) é uma entidade 

privada sem fins lucrativos criada em 1972. Tem por missão promover a competitividade e o 

desenvolvimento sustentável dos empreendimentos de micro e pequeno porte. 

Por meio de parcerias com os setores públicos e privados, o SEBRAE promove programas 

de capacitação, estímulo ao associativismo, desenvolvimento territorial e acesso a mercados. Trabalha 

pela redução da carga tributária e da burocracia para facilitar a abertura de mercados e ampliação de 

acesso ao crédito, à tecnologia e à inovação das micro e pequenas empresas. 

O SEBRAE foi parceiro do NIT-IFS durante a 1ª Semana de Inovação Tecnológica do IFS, 

sendo a sua contribuição descriminada abaixo: 

 - Divulgação do evento para os empresários locais; 
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Decanóico, derivado de uma fermentação 
biológica com microorganismo, mais 
Hidróxido de Sódio gerando um 
Biossurfactante modificado (Sal do  
Biossurfactante mais água) 

13 

Reação de Biossurfactante conhecido 
como Liposan de nomenclatura IUPAC 
5-(DITHIOLAN -3-IL) Ácido Pentanóico, 
derivado de uma Fermentação Biológica 
com microorganismo, mais Hidróxido de 
Sódio gerando um Biossurfactante 
Modificado (Sal do Biossurfactante mais 
água). 

Patente IFS Em andamento 

14 
Reconhecimento de Faces Humanas 

utilizando Transformada Wavelet e PCA. 
Software IFS Registrado 

15 Gestão de publicação em eventos Software IFS Depositado 

16 Gestão de Sistema de Ramais Software IFS Depositado 

17 Gestão Intranet Software IFS Depositado 

18 Posicione Software IFS Depositado 

19 Sistema para Controle de Ramais Software IFS Em andamento 
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20 
Sistema para Controle da Comissão 

Própria de Avaliação 
Software IFS Em andamento 

21 
Sistema para Controle de Eventos de 

Publicação 
Software IFS Em andamento 

22 R-Face Software IFS Em andamento 

Fonte: PROPEX/IFS 
 
 

e) Outras ações no NIT 
 

Destaca-se ainda como ação a efetivação no mês de julho de um economista para o quadro de 

servidores do IFS, o qual ficará lotado PROPEX, desenvolvendo ações junto ao NIT, sobretudo no que 

se refere à valoração e negociação das propriedades intelectuais depositadas ou registradas neste 

Núcleo. 

Outra ação foi o lançamento, em setembro de 2012, em parceria com a PROEN, do Edital 

27/2012/PROPEX, cujo objetivo foi à seleção de 32 servidores do IFS interessados em participar do 

Curso de Especialização em Propriedade Intelectual e Inovação, que será realizado na modalidade à 

distância em parceria com INPI/SETEC/MEC e a Universidade Tecnológica do Paraná, de acordo com 

as disposições estipuladas neste Edital. 

Este curso tem como objetivo principal qualificar servidores na área de propriedade intelectual 

e inovação para trabalhar nos NITs das instituições científicas e tecnológicas. 

O processo seletivo foi concluído em outubro de 2012, com a seleção dos 32 servidores, 

distribuídos entre os Campi por lotação da seguinte forma: 02 da Reitoria; 05 do Campus Aracaju; 04 

do Campus Itabaiana; 05 do Campus São Cristóvão; 05 do Campus Glória; 05 do Campus Estância; 06 

do Campus Lagarto. As aulas terão inicio no mês de março de 2013, sendo a duração do curso de 18 

meses. 

Destaca-se ainda a solicitação para aquisição por parte da biblioteca de 70 livros científicos 

relacionados à temática de Propriedade Intelectual e Inovação. Todos os livros já foram adquiridos e se 

encontram a disposição na Biblioteca do IFS. 
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Seguem os principais dados a respeito dos Grupos de Pesquisa do Instituto Federal de Sergipe: 

 

Tabela 36 - Grupos de Pesquisa Certificados pelo IFS por Área de Conhecimento 

ÁREA NÚMERO DE GRUPOS 

Ciências Agrárias: 08 grupos 

Ciências da Saúde: 01 grupo 

Ciências Exatas e da Terra: 07 grupos 

Ciências Humanas: 05 grupos 

Ciências Sociais e Aplicadas: 10 grupos 

Engenharias: 20 grupos 

Linguística, Letras e Artes: 03 grupos 

Total de Grupos 54 grupos 

Fonte: PROPEX/IFS 
O quadro abaixo discrimina estes Grupos de Pesquisa do IFS por Área de Conhecimento, 

Líderes e Nome do Grupo: 

 

Tabela 37 - Discriminação dos Grupos de Pesquisa 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO  LÍDERES NOME DO GRUPO 

Ciências Agrárias 

Afram Domingos Silva de 
Meneses Pesquisas Agroindustriais 

Eliane Dalmora Agrobiodiversidade 

Irinéia Rosa do Nascimento Núcleo de Estudos Agroecológicos 

Irinéia Rosa do Nascimento Sistemas de produção e desenvolvimento 
regional 

Juliana Serio Microbiologia: ensino e pesquisa 

Juliana Serio Segurança Alimentar e Produção 
agroindustrial sustentável 

Mônica Alixandrina da Silva Núcleo de Estudos em Agropecuária 
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Sarita Campos Desenvolvimento Sustentável no Sertão de 
Sergipe 

Ciências da Saúde Aldemir Smith Menezes Grupo de Pesquisa em Educação Física e 
Saúde 

Ciências Exatas e da 
Terra 

João Vicente Santiago do 
Nascimento 

Grupo de Pesquisa Petróleo e Gás - 
GPETROGAS 

José Osman dos Santos Grupos de Tecnologias Nucleares 
Aplicadas 

Junior Leal do Prado Matemática Aplicada à Visão 
Computacional - MAVICOM  

 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO  LÍDERES NOME DO GRUPO 

Ciências Exatas e da 
Terra 

Marcos Vinícius dos Santos 
Rezende Grupo de Estudo e Pesquisa em Materiais 

Regina Célia B. de Andrade Grupo de BioGeoTecnologia 

Regina Célia Bastos de 
Andrade GPQ 
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José Nilton de Oliveira Melo Economia e Desenvolvimento 

José Wellington Carvalho 
Vilar Gestão Territorial de Ambientes Costeiros 

Luiz Alberto Cardoso dos 
Santos Gestão Tecnológica 

Mary Nadja Lima Santos Gestão de Rede Comercial Pesqueira 

Mary Nadja Lima Santos Observatório Político de Turismo 

Patrícia Rosalba Salvador 
Moura Costa 

SONMA - Sociedade, Natureza e Meio 
Ambiente 

Sheilla Costa dos Santos Urbanismo e Sustentabilidade 

 

Adriana Virgínia Santana 
Melo Gestão e produção na engenharia civil 

Ana Patrícia Barreto Casado Grupo de pesquisa sobre resíduos sólidos 

David de Paiva Gomes Neto GETECC (Grupo de Estudos em 
Tecnologias das Construções) 

Elenilton Teodoro Domingues Automação e Controle 

Emiliana de Souza Rezende Geotecnia 

 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO  LÍDERES NOME DO GRUPO 

Engenharias 

Fábio Brandão Britto SMS 

Fábio de Melo Silva Grupo de Estudos e Pesquisa em Ambientes 
Interativos de Aprendizagem - GEPAIA 

Fábio Luiz de Sá Prudente GPSD- Grupo de Pesquisa em Sistemas 
Digitais 

João Batista dos Santos Filho Automação Residencial 

José Espínola da Silva Júnior Petróleo, Gás Natural, Biocombustíveis, 
Energia, Meio Ambiente e Sustentabilidade 

José Espínola da Silva Júnior Grupo de Metodologia Aplicada 

José Valter Alves Santos Mecanismos de Eficiência Energética em 
Sistemas Elétricos 
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Leila Buarque Couto de Matos GPTIC - Grupo de Pesquisa em Tecnologia 
da Informação e Comunicação 

Marcelo Machado Cunha Grupo de Pesquisa em Informática 
Aplicada 

Marcos Luciano Alves 
Barroso Resíduos Sólidos 

Mario André de Freitas Farias 
Grupo de Pesquisa no Desenvolvimento de 
Ferramentas Computacionais Educacionais 

- GRUFE 

Mario André de Freitas Farias Grupo de Pesquisa em Text Mining 

Mario André de Freitas Farias Grupo de Pesquisa em inclusão sociodigital 

Rômulo Augusto Canuto 
NPDEMA - Núcleo de Pesquisa em 

Desenvolvimento, Edificações e Meio 
Ambiente 

Valnêr Guimarães Junior Avanço Científico e Cultural - ACC 

Linguística, Letras e 
Artes 

Josilene Simões Carvalho 
Bezerra Grupo de estudos Linguísticos e Literários 

Paulo Roberto Boa Sorte Silva 
Ensino-aprendizagem de inglês em 

múltiplos contextos: formação básica, 
tecnológica e para fins específicos 

Sônia Pinto de Albuquerque 
Melo 

Grupo de Pesquisa em Estudos de texto, 
leitura e linguagem - GETELL 

Fonte: PROPEX/IFS 

Implantação da Editora do IFS 

A PROPEX apoiou a Coordenação de Publicação para a criação de Comissão que elaborará a 

Política de Publicação do IFS, o Estatuto da Editora do IFS e o regimento da revista eletrônica a ser 

implantada a partir de 2013.  

Manutenção da Ouvidoria Científica 

Em 2012 a ouvidoria científica atendeu amplamente a comunidade do IFS, no que se refere às 

dúvidas oriundas de editais abertos, visando desenvolvimento e elaboração de projetos de pesquisa, 

extensão e inovação tecnológica. 
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estipulado pela CAPES, todos os estudantes foram devidamente cadastrados pelos coordenadores de 

cursos e pela PROPEX, com exceção dos portadores de diploma, que só realizaram matrícula no IFS 

após o encerramento do prazo final para inscrição no edital. A prova de conhecimentos gerais foi 

aplicada no domingo, dia 29 de abril de 2012. No resultado final da seleção realizada pela CAPES, 

dois alunos do IFS foram aprovados no Programa Jovens Talentos para Ciência da CAPES: 

 Joyce dos Santos Muricy; 

 Max Almeida Leahy. 

A partir de agosto de 2012 ocorreu à implementação das 02 bolsas, com duração de 12 

meses, no valor de R$ 360,00 mensal. A expectativa é de que os bolsistas desse programa estejam 

aptos após um ano a passarem para as bolsas de Iniciação Científica, PIBID ou Programa Ciência sem 

Fronteiras. 

Extensão 

As ações voltadas à extensão, articulada com o ensino e a pesquisa, surgem através do 

olhar criterioso junto às comunidades dos territórios do estado de Sergipe no intuito de se construir um 

diagnóstico seguido do preparo para aplicação do projeto em parceria com as comunidades locais 

utilizando-se métodos para se buscar conhecer os problemas visando no futuro próximo apresentar 

soluções para alguns dos problemas da localidade, mantendo-se o caráter científico, gerando 

conhecimento, despertando para a questão empreendedora e formando multiplicadores. Desta forma 

contribuímos para que cada comunidade assistida tenha um acesso mais fácil ao mercado de trabalho, 

bem como condições de gerar renda, consequentemente melhorar a qualidade de vida. 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão implementa, acompanha e responde pela execução 

das atividades de pesquisa e extensão da Instituição, competindo-lhes planejar, dirigir e supervisionar 

as políticas de interação escola & empresa & comunidade, compreendidas em quatro grandes áreas: 

difusão científica e tecnológica, relação empresarial, ação comunitária e ação cultural. 

O Instituto Federal de Sergipe vem buscando estimular e incrementar a extensão através do 

Programa Institucional de Bolsas de Extensão - PIBEX e da criação de outros novos programas, tais 

como: Programa Institucional de Cursos de Extensão, Programa Institucional de Pré-Incubação de 

Empreendimentos Inovadores e Empresas-Juniores, Programa Pré-Música de Iniciação Musical, e 

estas ações nos permitiram um aumento significativo no número de projetos apoiados e de bolsas 

ofertadas, sendo as mesmas distribuídas da seguinte forma: 60 bolsas PIBEX; 12 bolsas Pré-

Incubação; 04 bolsas de Pré-Música; 02 bolsas Programa Mulheres Mil; 02 bolsas EMCC; 02 bolsas 

EMTur; 02 bolsas NUPA; 07 bolsas Informatização; e 37 bolsas PIBID/CAPES, totalizando 128 







Página 108 de 259 

 

disponibilizando para cada curso o pagamento das horas destinadas aos instrutores que desenvolveram 

o projeto e ofereceram capacitação às comunidades, sendo 16 horas-aulas em cada projeto perfazendo 

um investimento individual de R$ 1.315,68, totalizando investimento previsto de R$ 13.156,80. Com 

01 projeto desistente o total do investimento efetivo foi de R$ 11.841,12. 

O programa, coordenado pelo Departamento de Relações Institucionais, fortalece as ações 

extensionistas na comunidade acadêmica do IFS, articuladas com o ensino e a pesquisa, na perspectiva 

da promoção dos direitos sociais e educacionais, além disso, no desenvolvimento social, econômico e 

ambiental. 

Total de Projetos previstos: 10 Cursos de extensão 

Projeto desistente: 01  

Total de Projetos de cursos executados: 09.  

Total do Investimento efetivo: R$ R$ 11.841,12. 

Os gráficos seguintes apresentam a evolução do Programa Institucional de Cursos de 

Extensão nos últimos quatro anos no IFS, através da PROPEX. 

 

Gráfico 24 - Evolução do Quantitativo de Projetos de Cursos de Extensão 

 
Fonte: PROPEX 
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Gráfico 25 - Evolução dos Cursos de Extensão desenvolvidos nos Campi pela PROPEX 

 
Fonte: PROPEX 

 

Em 2012 a PROPEX investiu na ampliação do quantitativo dos Projetos de Extensão apoiados, 

ofertando separadamente 10 vagas para Cursos de Extensão e 30 vagas para Projetos de Bolsas de 

Extensão (PIBEX), totalizando 40 vagas ofertadas para investimento. 

 

Projeto de Informatização das Ações de Pesquisa e Extensão da PROPEX 

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão, através do edital nº. 07/20/12/PROPEX/IFS, 

disponibilizou 07 bolsas para estudantes e egressos do IFS para o Programa de Informatização com 

duração de 12 meses e direcionadas a alunos nas áreas de Informática I (5 vagas) e II (2 vagas), nos 

valores de R$ 250 e R$ 1.200, respectivamente.  

O projeto objetiva apoiar à pró-reitoria na área de tecnologia da informação, otimizando 

seus processos internos criando um arquivo digital das suas ações, bem como desenvolver os softwares 

de gestão de eventos e de gerenciamento de todos os processos dos editais lançados. Um dos produtos 

produzidos pela equipe de informatização foi o desenvolvimento do Sistema de Publicações e Sistema 

de Egressos do IFS. 

Total de bolsistas de Informática I: 05 bolsistas recebendo R$ 250,00 durante 12 meses 

perfazendo investimento de R$ 12.000,00. 

Total de bolsistas de Informática II: 02 bolsistas recebendo R$ 1.200,00 durante 12 

meses perfazendo investimento de R$ 28.800,00. 

Total de Investimento com bolsistas: R$ 40.000,00. 
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Gráfico 28 - Evolução dos Projetos de Pré-Incubação desenvolvidos nos Campi pela PROPEX 

 

Bolsistas de Pré-Incubação: 04 alunos. 

Objetivando dar suporte às atividades dos projetos de Pré-Incubação, através do Edital 

14/2012 a PROPEX ofertou 9 vagas para seleção de bolsistas para atuarem no Programa de Pré-

Incubação nos Campi de Aracaju (2), de São Cristóvão (2), Lagarto (2), Nossa Senhora da Glória (1), 

Itabaiana (1) e Estância (1).  

Foram preenchidas 4 vagas distribuídas nos seguintes Campi: Aracaju (2 bolsistas), 

Lagarto (1 bolsista) e Nossa Senhora da Glória (1 bolsista), com valor mensal de R$ 250,00 por bolsa 

durante 5 meses perfazendo total de investimento de R$ 5.000,00. 

Total de investimento: R$ 5.000,00. 

 

Gráfico 29 - Quantitativo de alunos-bolsistas no Programa de Pré-Incubação nos Campi pela 
PROPEX 

 
Fonte: PROPEX 
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Programa Pré-Música de Iniciação Musical do IFS 

Lançado em 2011 o objetivo do Programa Iniciação Musical do IFS é desenvolver atividades 

de extensão no IFS, na linha temática da educação musical, através de curós de iniciação musical para 

flauta doce e violão, ofertadas pelo IFS, visando à formação integral e cidadã dos alunos, egressos, 

servidores ativos e inativos do IFS.  

 

a) Desenvolvimento do Projeto da Banda do IFS 

Projeto implantado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão/DRI em julho de 2011 e 

concluído em janeiro de 2012, contando com a participação de 30 pessoas entre estudantes, egressos e 

servidores do IFS. Durante o período do curso foram realizadas oficinas, aulas teóricas e práticas sobre 

instrumentos musicais de percussão, sopro e cordas, além de uma apresentação musical. Projeto 

inspirou a implantação do Programa Pré-Música do IFS. 

 

b) Implantação e Implementação do Projeto Pré-Música através dos Cursos de 

Violão e Flauta Doce 

A implantação do Projeto Pré
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estudantes sobre o ponto de vista da pesquisa e extensão, além de expor a inovação e a tecnologia e 

orientar os estudantes sobre estágio curricular e extracurricular conforme a lei. 

 

Curso de Formação Inicial  e Continuada - FIC em Instalador Hidráulico  

O IFS através da PROPEX/DRI firmou Termo de Cooperação Técnica com a Empresa Tigre 

ofertando 100 vagas do Curso de Instalador Hidráulico de 100 horas-aulas para alunos, professores, e 

técnico-administrativos dos campi de Aracaju, Lagarto e Estância, além da comunidade externa, nos 

turnos da manhã e noite. 

O Curso foi iniciado em 2011 e finalizado em janeiro de 2012 e, para sua realização foi 

construído um Plano de Curso com metodologia diversa através de aulas expositivas e práticas, com 

apresentações de vídeos, discussões e estudo de casos, além da outros recursos didáticos. 

 

Programa Jovem Aprendiz do IFS 

a) Contratação de alunos aprendizes pela Empresa Habitacional Construções 
Ltda. 

A aprendizagem profissional está estabelecida no artigo 429 da CLT, alterada pela Lei 

10.097/2000 e regulamentada pelo Decreto 5.598/2005. Na forma da lei o Aprendiz deve ter a carteira 

assinada garantindo os direitos trabalhistas e proteção previdenciária: FGTS, Férias, 13º salário, 

Repouso semanal remunerado, Vale transporte, Licença-paternidade, estabilidade provisória para 

empregada gestante com 120 dias, Seguro contra acidentes de trabalho. 

O Programa Jovem Aprendiz foi implantado no IFS em 2011 através da PROPEX 

conjuntamente com seu Departamento de Relações Institucionais - DRI. Inicialmente com a parceria 

com a Empresa Habitacional Construções beneficiando 20 alunos dos Cursos de Edificações, 

Segurança no Trabalho e Informática. Através do programa, cada aluno tendo as carteiras de trabalho 

assinadas e a garantia de todos os direitos trabalhistas e previdenciários, recebeu da empresa salário 

mínimo-hora para remuneração das horas destinadas ao curso somadas às atividades práticas na 

empresa no valor de R$ 400,00 mensais por um período de 6 meses.  

Em 2012 foram contemplados 10 alunos do IFS. O Termo de Convênio está vigente, com a 

possibilidade de atender alunos que trabalham na empresa como jovens-aprendizes. 

b) Contratação de alunos aprendizes pela Empresa Portal Construções Ltda. 

O Termo de Convênio está vigente, com a possibilidade de atender alunos do IFS que 

trabalham na empresa como jovens-aprendizes, sendo contemplados 05 alunos em 2012. 
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c) Oferta do Curso FIC Carpinteiro  de Obras pela Jotanunes Construções 

Em 2012 foi ofertado pelo IFS através do Curso FIC Carpinteiro de Obras através de 

parceria firmada com a empresa Jotanunes Construções Ltda. através da PROPEX e o DRI, tendo 

carga-horária de 272 horas-aulas, para atendimento de 30 estudantes da comunidade externa, iniciado 

em dezembro de 2012 e finalizado em novembro de 2012, utilizando o espaço físico do Campus 

Aracaju e o instrutor do IFS remunerado pela empresa. Foi elaborado o Plano de Curso contemplando 

o uso de metodologias diversas aplicadas através de aulas expositivas, apresentações de vídeos, 

discussões e estudo de casos, além da outros recursos. O Programa Jovem Aprendiz proporciona a 

formação teórica e prática dos jovens que participam da iniciativa. 

 

Gráfico 31 - Evolução do quantitativo de alunos participantes do Programa Jovens Aprendizes 
do IFS nos últimos quatro anos 

 
Fonte: PROPEX 

 

Parceria com a EMBRAPA 

O IFS disponibilizou um número de docentes qualificados, transporte e estagiários para a 

comunidade da Ilha Mem de Sá em Itaporanga, visando capacitar os jovens da localidade permitindo 

um acesso mais fácil ao mercado de trabalho atendendo aos turistas da região. Nesta parceria todas as 

ações foram desenvolvidas pelo IFS, cabendo apenas a EMBRAPA à disponibilidade do local onde 

foram ministradas as aulas para a comunidade. 
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Atualmente, O IFS possui 37 bolsas PIBID/CAPES distribuídas da seguinte forma: 20 

bolsas para o curso de Licenciatura em Química, 05 bolsas para o curso de Licenciatura em 

Matemática e 12 bolsas para o curso de Licenciatura em Física. No gráfico abaixo podemos observar o 

número de bolsas por curso do IFS. Estes números demonstram o empenho dos docentes do IFS, 

visando capacitar os discentes das licenciaturas, oportunizar os discentes no enriquecimento dos seus 

conhecimentos, além de buscar reduzir a evasão através do apoio financeiro concedido pela CAPES 

através das bolsas. O gráfico a seguir retrata os números das bolsas aprovadas pelos cursos de 

licenciatura em Química, Matemática e Física. 

 

Gráfico 33 - Número de bolsas PIBID/CAPES por curso do IFS 

 

Fonte: PROPEX 

O gráfico apresentado demonstra que só a partir do ano de 2011, é que o IFS, buscou 

atender com sucesso o edital da CAPES. Já o gráfico a seguir evidencia o total de bolsas aprovadas, 

onde se verifica o aumento de 14 bolsas para 37, além da inclusão de mais outros dois cursos, 

matemática e física.  

Gráfico 34 - Evolução do número de bolsas PIBID/CAPES do IFS 

 

Diante do gráfico mostrado acima podemos afirmar ter havido um aumento percentual 

acima de 164%. 
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Gráfico 35 - Quantitativo de vagas de cursos FIC ofertados pelo Programa Mulheres Mil do IFS 

 
Fonte: PROPEX 

 

Tabela 39 - Dimensão 2 - A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão 

Durante o ano de 2011 foi implementado no IFS os cursos de mestrado nas áreas de 

modelagem computacional e letras em parceria com a universidade federal de alagoas com o objetivo 

de qualificar o corpo docente e administrativo da IES.Estes cursos têm previsão de encerramento no 1º 

semestre de 2013. 

Objetivos Ações 
Realizadas 

Resultados Alcançados Observações 

Fragilidades Potencialidades 

- Acompanhar a 
atualização e 
execução dos 
Projetos 
Pedagógicos dos 
Cursos de 
Graduação. 

Encontros 
pedagógicos 
realizados em 
cada 
coordenadoria de 
curso 
periodicamente. 
 

 Cursos na visão dos 
docentes, discentes, 
comunidade 
 

Não PROPEX 

Acompanhar as 
Avaliações 
Externas e Internas 
dos cursos de 
Graduação. 

Preparar a 
comunidade 
acadêmica para as 
avaliações 
internas 
Sensibilizar os 
docentes 
para avaliação 
externa; 

 Participação da 
comunidade na 
avaliação interna 
 

Não PROPEX 

Acompanhar os Oficinas visando  Empenho dos Não PROPEX 
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IFS 

 PIBIC - 60 
PIBITI - 40 
PIBIC Jr.-
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atender a 
determinadas 
áreas. 
- Edital para 
Curso de 
Extensão visando 
atender as 
diversas áreas do 
conhecimento. 

- Estabelecer 
referenciais que 
possibilitem 
equalizar a força de 
trabalho nos campi 
do IFS, respeitando 
as  suas 
particularidades. 

-  Construção de 
Projetos com o 
apoio da 
PROPEX 
atendendo as 
diversas áreas do 
Conhecimento 
nos diversos 
Campi, buscando 
solucionar 
problemas local. 

- Os Campi não 
possuem um 
Projeto Diretor 
que contemple 
cada Campus de 
acordo com a 
necessidade. 

- Aquisição de Novos 
Servidores Interessados 
em Desenvolver 
Projetos de Pesquisa, 
porém ainda 
insuficiente para 
atender a demanda do 
IFS.  

- A PROPEX vem 
Construindo 
Projetos a partir 
dos 
Conhecimentos 
Potenciais de cada 
Região que o IFS 
Contempla. 

- Orientações em 
Programas 
Institucionais de 
Iniciação Científica 
e/ou Tecnológica 

- Aprovação das 
Propostas 
apresentadas ao 
CNPq para 
contemplar o IFS 
com Bolsas 
PIBIC, PIBICEM 
e PIBITI. 

O número de 
docentes com 
doutorado ainda é 
pequeno. 

- Existência das Bolsas 
PIBIC e a ampliação do 
Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação a 
Tecnologia e inovação. 
 
 

- O IFS em março 
de 2011 
contemplará a 
comunidade 
estudantil com 
Bolsa PIBITI, 
essa ação 
possibilitou a 
aprovação de 
propostas junto ao 
CNPq (20 Bolsas) 
e a FAPITEC (02 
Bolsas). 

- Coordenação de 
Grupos de Pesquisa 
Certificados pela 
Instituição 

- Cadastramento 
dos Grupos de 
Pesquisa junto ao 
CNPq pela 
Diretoria de 
Extensão 
- Cadastramento 
dos Líderes dos 
Grupos de 
Pesquisa junto ao 

Os docentes do 
IFS produzem 
mais de forma 
individual, 
fragilizando a 
produção em 
grupo. 

- O Cadastramento esta 
sendo Realizado 
Diariamente, sendo 
Reconhecido pelo 
CNPq; 
- Continuidade da 
Ação;   
- A quantidade do 
Número de Grupos de 

- Reconhecimento 
dos Grupos de 
Pesquisa pelo 
CNPq 
Contribuindo 
positivamente 
para a instituição. 
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CNPq pela 
Diretoria de 
Extensão 

Pesquisa manteve-se. 

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

- Apoio a 
Publicação; 
-Criação da 
Revista 
Eletrônica do IFS; 
- Alinhamento 
com os editais de 
apoio a pesquisa. 

- Necessidade do 
envolvimento de 
pessoas da 
Comunidade 
Acadêmica do 
IFS. 

-Envolver o Estudante 
na Participação de um 
Evento Científico com 
apoio financeiro 
permitindo seu acesso 
no mundo científico. 

- O IFS vem 
sempre apoiando a 
participação dos 
discentes e 
docentes, 
oferecendo 
condições para o 
desenvolvimento 
dos trabalhos, 
bem como 
incentivo 
financeiro, através 
de diárias e 
passagens. 
 

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

- Apoio na 
elaboração de 
programa e 
projetos para 
submissão ao 
PROEXT/MEC 
- Apoio no 
desenvolvimento 
dos projeto 
aprovado junto ao 
MEC. 
 

- Disponibilidade 
de Pessoal.  

- Número Maior de 
Projetos Submetidos e 
Aprovados, visando a 
Melhoria na Produção 
Científica. 

- Fortalecimento 
do IFS na 
Pesquisa e na 
extensão. 

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

-Divulgação de 
Editais nos campi 
com 
acompanhamento 
dos 
Coordenadores de 
pesquisa e 
extensão de cada 
campus. 
 

- Número 
Reduzido de 
Docentes e 
servidores 

- Ampliação na oferta 
de Editais e Apoio para  
a execução do projeto 
após aprovação.  

- Divulgação na 
instituição de 
Editais 
apresentados pelas   
Agências de 
Fomento a 
Pesquisa do país. 

- Aumentar a 
Produção Científica 

- Apresentação da 
Pró-Reitoria  

- Número 
Reduzido de 

- Despertar Discentes, 
Docentes e Servidores 

- A PROPEX vem 
visitando todos os 
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 (PROPEX) nos 
Campi  
 

Docentes e 
servidores 

para a Área Científica e 
Tecnológica 

Campi visando 
apresentar todas 
as ações 
desenvolvidas 
pela mesma, com 
o objetivo de 
buscar sugestões e 
ampliá-las. 

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

- Preparação de 
um Laboratório 
Coletivo para 
Pesquisa 
 
 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Disponibilidade um 
Espaço para Ajudar no 
Desenvolvimeto dos 
Trabalhos Científicos. 
 

- A PROPEX 
seleciona 
estagiários e 
bolsistas para 
contribuírem no 
desenvolvimento 
do setor e/ou 
projetos de 
interesse da 
instituição.  

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

- Desenvolvendo 
Programas de 
Pesquisa 
Intercampi  e 
Interinstitucionais 
(IFS com outras 
Instituições 
Nacionais e/ou 
Internacionais) 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Preocupação em 
Construir Projetos  e 
Trabalhos Científicos 
entre os Campi, 
fortalecendo o 
Instituto. 

 

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

- Estimular e 
valorizar a 
produção 
acadêmica nas 
atividades de 
pesquisa do IFS 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- O IFS contemplará os 
Pesquisadores pela sua 
Produção através de 
prêmios. 

 

- Aumentar a 
Produção Científica 
 

- Ampliação do 
número de Bolsas 
PIBITI. 
 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Incentivo ao 
Estudante no 
Desenvolvimento da 
Pesquisa Tecnológica 

 

- Aumentar a 
Produção Científica 

- Apresentação de 
Edital de Pré-
Incubação para 
todos os campi. 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 

- Apoiar e Auxiliar as 
Boas Idéias na 
Construção e Execução 
de Projetos. 
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de Espaço Físico 

- Aumentar a 
Produção Científica 

- Criação de um 
Banco de Projetos 
de Pesquisa 
 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Qualificação de 
Pessoal para Elaborar 
Projetos que 
Contemplem os Editais 
das Agências de 
Fomento a Pesquisa 
através de curso 
oferecido pela 
PROPEX. 

 

- Aumentar a 
Produção Científica 

- A PROPEX 
atendeu as 
solicitações de 
participação em 
eventos 
científicos 
nacional e 
internacional.  

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Apresentação do IFS 
no Cenário Nacional no 
que se refere a Pesquisa 

- Apresentar  
todos os Campus 
do IFS  focando as 
questões do 
Arranjo Produtivo 
Local. 

- Parceria com 
Instituições 
Públicas ou 
Privadas que 
tenham Interface de 
Aplicação com 
Interesse Social.  

- 
Desenvolvimento 
de  Projetos 
Atendendo tanto 
ao Setor Público 
como ao Privado. 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Envolver 
Pesquisadores na Área 
Técnica e Tecnológica. 

 

 - Núcleo de 
Inovação 
Tecnológica (NIT), 
e programas de 
Estímulo à 
Organização  
Cooperativa que 
Incentivem a 
Pesquisa, Inovação 
e o 
Empreendedorismo. 

- Ampliação 
significativa das  
Políticas de 
Capacitação para 
os membros do 
NIT; 
- O NIT Ofereceu 
curso de 
capacitação a 
comunidade 
interna e externa; 
- Apoio Técnico 
na Redação de 
Patentes; 
- Apoio na 
Disseminação da 
Cultura de PI por 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Apoio na 
Transferência de 
Tecnologia 

O Núcleo de 
Inovação 
Tecnológica (NIT) 
tem como missão 
sondar e coletar 
projetos 
concluídos, cujos 
objetivos estejam 
vinculados a 
empreendimentos 
para o 
desenvolvimento 
de tecnologias 
O produto terá 
que atender aos 
seguintes 
requisitos: 
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Meio de Eventos. 
 

novidade, ativida-
de inventiva, 
aplicação 
industrial e 
suficiência 
descritiva. 

- Criar Formulário 
de Pesquisa para 
Registrar e 
Acompanhar todas 
as Atividades 
Realizadas no IFS. 

- Conhecer, 
Cadastrar e 
Divulgar todas as 
Atividades de 
Pesquisa 
Desenvolvidas 
em todos os 
Campi do IFS. 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Incentivo a Pesquisa 
Científica e 
Tecnológica de todas 
as Áreas de Pesquisa 
do IFS 

 

- Viabilizar a 
Prestação de 
Serviços como 
Produto de 
Interesse da 
Pesquisa 

- Contatos com as 
Empresas para 
Prestação de 
Serviço pelo IFS. 

- Falta de Pessoal - Integração Empresa -
Instituto através da 
Pesquisa Aplicada 

- Contato com o 
SEBRAE 
buscando 
Aproximação com 
as Empresas, 
visando resolver 
problemas 
tecnológicos. 

- Divulgação do 
Conhecimento 
Científico nas 
Diversas Áreas 
Contempladas pelo 
IFS 

- Construção de 
uma Revista 
Eletrônica para 
Publicação da 
Comunidade do 
IFS; 
- Preparo de 
material didático, 
informativo, 
cultural e 
científico.  

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 
servidores e Falta 
de Espaço Físico 

- Divulgação do 
Conhecimento 
Produzido. 

 

- Criar do Comitê 
de Ética do IFS. 

- A PROPEX em 
2012 iniciou o 
processo, para 
constituir o 
Comitê de Ética 
da Instituição. 

- O IFS não 
possuía nenhum 
comitê. 

- Apoiar a publicação 
de trabalhos científicos 
desenvolvidos, quando 
o mesmo envolve 
pessoas.  

- Aumentar a 
publicação de 
docentes. 

- Consolidar  a 
semana Científica 
do IFS, envolvendo 

- Apresentação de 
Projetos em 
Desenvolvimento; 

- Número 
Reduzido de 
Docentes, 

- Ampliar o número de 
trabalhos 
desenvolvidos.  
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 alunos. 
Atender as 
propostas 
curriculares dos 
cursos superiores 
dos Institutos 
Federais, em 
particular os de 
engenharias, 
conforme 
descreve os 
Princípios 
Norteadores das 
Engenharias nos 
Institutos 
Federais, 
MEC/SETEC 
2008. 

Solicitação de 
reparo e 
Aquisição de 
equipamentos.  

- Equipamentos 
de Laboratórios 
em falta; 
- Ausência de 
equipamentos de 
TI  para a sala de 
atendimento a 
alunos e para a 
Sala de Pesquisa 
da COEC 
 
 

Reparo na 
máquina 
Universal MEU-
100 
Aquisição de 
mobiliário e 
equipamentos de 
TI  

A máquina é de 
notável 
importância para 
uso em saberes de 
disciplinas do 
curso. 

Formar 
Profissionais com 
o seguinte perfil 
de capacidades: 

-Aplicar 
conhecimentos 
matemáticos, 
científicos, 
tecnológicos e 
instrumentais à 
engenharia; 

-Projetar e 
conduzir 
experimentos e 
interpretar 
resultados 

-Conceber, 
projetar e analisar 
sistemas, produtos 
e processos na 
Construção Civil 

-Planejar, 
supervisionar, 
elaborar e 
coordenar projetos 
e serviços de 
engenharia Civil 

-Identificar, 
formular e 

Solicitação de 
Contratação de 
Professores e 
Técnico-
Administrativos 

- O curso está 
com déficit de 
professores 
efetivos. 
Necessidade de 
ao menos quatro 
docentes. 
- As atividades 
Administrativas, 
especificamente 
com fins de 
secretariado, 
sobrecarregam o 
coordenador e 
dificultam o 
atendimento das 
demandas. 

Previsão de 
ingresso de 
docentes para 
2012-1 através 
de concurso 
para professor 
efetivo. 

 É Necessária à 
Contratação, 
através de 
concurso público, 
de técnicos e 
assistentes 
administrativos, 
para exercerem as 
atividades de 
secretariado e 
responsabilidades 
técnicas para os 
laboratórios.  
A chegada de 
docentes é algo 
relevante para a 
melhoria na 
qualidade do 
curso. 

Envio de 
Proposta visando 

Alterações no 
Processo 
Seletivo. 

Turmas muito 
densas de alunos 
devido à chegada 

de alunos de 
editais de 

transferência 
externa e interna, 
e de portadores 
de diploma, sem 
a observação das 

turmas com 
vagas ociosas 

para ingresso dos 

Abertura de 
editais de 

transferência 
externa e interna, 
e de portadores 

de diploma. 
 

Houve Ingresso 
parcial de 

discentes pelo 
SISU e 

Divulgação para 
aumento de 

Muito dos 
aspectos abaixo 
podem ser 
justificados pela 
forma de ingresso 
apenas via SISU:  
 Evasão escolar, o 
não 
comprometimento 
dos discentes com 
as atividades de 
ensino-
aprendizagem, 
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resolver 
problemas de 
Engenharia Civil 

-Supervisionar a 
operação e a 
manutenção de 
sistemas na 
construção civil 

-Atuar em equipes 
multidisciplinares 

-Compreender e 
aplicar ética e 
responsavelmente 
os saberes 
profissionais 

-Avaliar o 
impacto das 
atividades da 
engenharia no 
contexto social e 
ambiental 

-Avaliar a 
viabilidade 
econômica de 
projetos de 
engenharia civil; 

-Assumir a 
postura de 
permanente busca 
de atualização 
profissional. 

 

discentes. 
 

concorrência. 
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teórica e 
epistemológica, 
com vocação para 
a docência e para 
a pesquisa e 
atento às questões 
da ética, do 
compromisso 
político e da 
autonomia 
intelectual; 

- capazes de fazer 
de sua própria 
experiência, 
momentos de 
estudo e reflexão, 
para tornar-se 
agente de sua 
formação 
continuada e 
desenvolvimento 
profissional; 

 

Solicitação de 
Acervo 
Bibliográfico 
atualizado. 

 Encaminhamento 
de  processo de 
compra dos livros 
constantes nas 
ementas 
reformuladas 
com recursos do 
orçamento 2012 
do IFS 

Há Necessidade de 
acervo atualizado 
para bibliografias 
básicas, 
complementares e 
periódicos 
específicos para o 
curso. 

Melhoria na 
Filosofia de 
Regimes de 
trabalho para 
docentes. 

Carga horária dos 
professores 
elevada e 
carência de 
professores 
efetivos e com 
titulação stritu 
sensu; 

 Redução de carga 
horária e 
contração 
contribuirá para 
direcionar os 
docentes a ações 
de ensino, 
pesquisa e 
extensão. 

Implementação 
de sistemas de 
créditos 

Dificuldades para    
a regularização 
das disciplinas  
comuns aos  PPC 
's dos cursos IFS 
para a 
implantação do 
sistema de 
créditos . 

Em andamento, 
com previsão 
para 2012/1. 

Necessidade de 
maior 
flexibilização no 
cumprimento dos 
componentes 
curriculares do 
curso sem que seja 
necessária a 
elaboração prévia 
de horários por 
turma. 

Revisão no PPC 
e do 
Regulamento do 
Colegiado 

Demora na 
implantação do 
sistema de 
crédito. 

. 

-Revisão e 
reformulação do 
PPC pelo Núcleo 
Docente 
Estruturante com 
colaboração dos 
demais   NDE's 
do IFS e da 
PROEN. 
- Reformulação 
do regulamento 
dos Cursos 
Superiores do IFS 
com aprovação 
pelo Conselho 
Superior em 
setembro de 
2011. 

No atual 
momento, de 
nascimento do IFS 
como instituto 
federal de  ensino, 
onde estamos 
reformulando 
nossos PPC's, se 
configura 
adequado para 
uma discussão 
coletiva sobre as 
bases de suas 
estruturas 
acadêmicas e  
administrativas. 
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Tabela 42 - Potencialidades e Fragilidades do Curso de tecnologia em Automação Industrial 

 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações 
Fragilidades Potencialidades 

A política para ensino, 
pesquisa, pós-
graduação extensão. 

Atividade de 
pesquisa: foram 
desenvolvidos dois 
projetos científicos 
ROBOT e SIRENE 
(para limitação de 
intervalos de aula) e 
trabalhos de 
conclusão de curso 
(TCC). 

Cursos não 
iniciados, pós-
graduação e 
extensão não 
efetivados mas 
previstos no 
PDI. 

Criação de novos 
cursos: Curso 
Superior de 
Tecnologia em 
Análise e 
Desenvolvimento 
de Sistemas e 
Licenciatura e m 
Física em análise 
na PROEN. 
Licenciatura em 
Matemática em 
elaboração por 
comissão. 

Foram realizadas três 
defesas de monografia 

Responsabilidade social 
da instituição. 

   Oferece educação ao 
aluno, em bases técnico 
científicas 
visando a participação no 
desenvolvimento social e 
tecnológico. 

Comunicação com a 
sociedade. 

 Restrita.   

Política de pessoal 
docente e 
administrativo. 

   Constitui questão de nível 
institucional. 

 
Organização e gestão 
institucionais. 

   A coordenação é gerida 
somente pelo coordenador 
que conta com a ajuda de 
bolsista. 

 
Infraestrutura. 

 
Adequada . Com 
Laboratórios e salas 
de aulas totalmente 
ocupadas no turno 
noturno 

 
Acervo 
bibliográfico 
ainda 
insuficiente 
para a 
dinâmica do 
curso. 

  
Em caso de implantação de 
novos cursos necessitaremos 
de mais salas de aulas. 

Planejamento e 
avaliação. 

    

Atendimento ao 
estudante. 

 O atendimento 
é reduzido no 
período 
noturno. 

 No requisito assistencial 
nota-se a priorização dos 
cursos técnicos e proeja.   

Sustentabilidade 
financeira. 

   Não possuímos autonomia 
financeira 
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Tabela 44 - Potencialidades e Fragilidades do Curso Superior de Licenciatura em Química 

Objetivos Ações Realizadas Resultados Alcançados Observações Fragilidades Potencialidades 
Formar professores de 

Química, para o ensino 

fundamental, médio e 

profissionalizante, que 

tenham uma dimensão de 

interdisciplinaridade e 

uma formação científica 

básica que os incentive à 

reflexão, ao 

desenvolvimento da 

pesquisa educacional e ao 

trabalho em equipe, 

desenvolvendo iniciativas 

para atualização continua 

de seus conhecimentos 

integrados as mudanças 

tecnológicas e 

educacionais.  

 

1. II Simpósio de 

Licenciatura em 

Química; 

2. Ampliação do nº 

de bolsas de 

Iniciação à 

docência/ CAPES 

(passou de 14 para 

20 bolsas em 2012); 

3. Aprovação de 

projetos PIBIC e 

PIBEX;  

4. Aquisição de 2 

cromatógrafos (1 

gasoso e um 

líquido) e de um 

Espectrômetro de 

Infravermelho;  

5. Construção da 

sala de informática 

para os alunos da 

licenciatura em 

Química, equipada 

com 5 

computadores e da 

sala de reuniões do 

Laboratórios 

inviáveis para 

trabalhar (muito 

quente); 

Demora de 

chegar os 

pedidos de 

compras de 

reagentes e 

vidrarias; 

Pouca 

divulgação do 

curso, em rádios, 

jornais escritos, 

mídia, cartazes, 

ônibus, etc; 

Falta de técnico 

administrativo; 

Mistura de salas 

de aula de alunos 

dos níveis 

integrado, 

subsequente e 

superior; 

Falta de espaço 

físico para alocar 

Disponibilização 

de diversas 

modalidades de 

bolsas de 

pesquisa para os 

discentes, 

voltada 

principalmente à 

educação; 

Aprovação dos 

alunos no ultimo 

concurso do 

estado; 

Excelente 

atuação do NDE 

destacada no 

relatório de 

avaliação in loco 

do MEC; 

Corpo docente 

com 10 doutores 

e 18 mestres. 

Corpo docente 

bastante 

interessado na 

conquista de 

Atualmente o 

NDE tem 

trabalhado 

numa possível 

reformulação 

curricular, a 

fim de melhor 

estruturar o 

curso e criar 

condições que 

possibilitem o 

aluno o melhor 

aproveitamento 

das disciplinas. 
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NDE-Colegiado;  

6. Instalação de 

divisórias para criar 

as cabines de 

trabalho para os 

professores.  

7. Reforma do 

laboratório 35 

(orgânica) e do 

laboratório de 

pesquisa. 

8. Encaminhamento 

do Pedido de 

Compra de novas 

capelas para os 

laboratórios. 

9. Agrupamento dos 

reagentes e 

solventes por 

compatibilidade; 

10. Levantamento 

da demanda dos 

extintores para 

instituição pela 

CAE juntamente 

com o pessoal de 

Segurança do 

Trabalho. 

 

novos 

equipamentos; 

Laboratórios no 

piso superior 

sem 

acessibilidade a 

PNE. 

Falta de 

extintores para 

os laboratórios; 

Saídas de 

emergência dos 

laboratórios 

inadequadas. 

 

 

aprovação de 

projetos de 

pesquisa; 

Corpo docente 

preocupado com 

a formação dos 

alunos; 

Discentes 

interessados e 

esforçados; 

Livros de ótima 

qualidade, no 

que se refere a 

autor e editora; 

Bolsistas 

interessados e 

qualificados; 

Coordenadoria 

bastante 

organizada. 
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Atender as propostas 
curriculares dos cursos 
superiores dos Institutos 
Federais:  
 
- Formar Profissionais com 
o seguinte perfil de 
capacidades: 
-Aplicar conhecimentos na 
área de Turismo, Operações 
Turísticas, Hospedagem, 
Guiamento de Viagens, 
Eventos; 
- Organizar como atividades 
de extensão comunidades 
(associativismo e 
cooperativismo);  
-Assumir a postura de 
permanente busca de 
atualização profissional. 
 
-Rever Processo Seletivo; 
 
- Divulgação dos Cursos 
 

Solicitação de 
Contratação de 
Professores e Técnico-
Administrativos 

- O curso está 
com déficit 
de 
professores 
efetivos 
específicos 
com 
formação na 
área de 
turismo, 
apenas 2 para 
atender a 
todos os 
cursos... 
Necessidade 
de ao menos 
quatro 
docentes com 
esta 
formação. 
- As 
atividades 
Administrativ
as, 
especificame
nte com fins 
de 
secretariado, 
sobrecarrega
m o 
coordenador. 

Não houve.  É Necessária 
à 
Contratação, 
através de 
concurso 
público, de 
técnicos e 
assistentes 
administrativ
os, para 
exercerem as 
atividades de 
secretariado e 
responsabilid
ades técnicas 
para os 
laboratórios.  
A 
necessidade 
de 
professores é 
algo que 
precisa ser 
observado 
com urgência 
para 
melhorias na 
qualidade do 
curso. 

Envio de Proposta 
visando Alterações no 
Processo Seletivo. 

100% dos 
alunos 
ingressantes 
pelo SISU 
 

Abertura de 
editais de 
transferência 
externa e 
interna, e de 
portadores de 
diploma. 

Muito dos 
aspectos 
abaixo 
podem ser 
justificados 
pela forma de 
ingresso 
apenas via 
SISU:  
 Evasão 
escolar, o não 
comprometi
mento dos 
discentes 
com as 
atividades de 
ensino-
aprendizage
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m, baixo 
rendimento 
nas 
disciplinas 
básicas e 
específicas 
dos cursos, 
falta de 
vocação 
externalizada 
pelos 
discentes. 

Envio de Proposta 
para Divulgação dos 
Cursos a comunidade. 

Não houve 
divulgação. 
 

Não houve A Divulgação 
contribui para 
aumento da 
procura de 
candidatos 
ingressantes. 
 

Solicitação de Acervo 
Bibliográfico. 

 Não Houve. Há 
Necessidade 
de acervo 
atualizado 
para 
bibliografias 
básicas, 
complementa
res e 
periódicos 
específicos 
para o curso. 

Melhoria na Filosofia 
de Regimes de 
trabalho para 
docentes. 

Carga horária 
elevada de 
professores e 
a Falta de 
professores 
efetivos e 
com titulação 
stritu sensu 
nas áreas dos 
cursos; 

Não houve. Redução de 
carga horária 
e contração 
contribuirá 
para 
direcionar os 
docentes a 
ações de 
ensino, 
pesquisa e 
extensão. 

Solicitação de 
implementação de 
sistemas de créditos 

Não houve 
implantação 
do sistema de 
créditos. 

Não houve. Necessidade 
de maior 
flexibilização 
no 
cumprimento 
dos 
componentes 
curriculares 
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do curso sem 
que seja 
necessária a 
elaboração 
prévia de 
horários por 
turma. 

Solicitação de revisão 
no Regulamento da 
Organização Didática 
e Regulamento do 
Colegiado de Cursos 
Superiores 

Não houve 
revisão no 
Regulamento 
do Colegiado 
de Cursos 
Superiores 

Houve revisão 
no Regulamento 
da Organização 
Didática 

Alguns 
entraves 
relativos ao 
cursos 
superiores 
estão 
relacionados 
à Falta de 
acompanham
ento 
pedagógico 
dos cursos 
superiores; e 
aos Entraves 
relativos à 
continuidade 
do itinerário 
curricular 
entre 
períodos 
consecutivos. 

 

Tabela 46 - Potencialidades e fragilidades do Curso de Agroecologia 

Objetivos Ações Realizadas 
Resultados Alcançados 

Observações 
Fragilidades Potencialidades 

- Acompanhar a 
atualização e 
execução dos 
Projetos 
Pedagógicos dos 
Cursos de 
Graduação. 

Encontros 
pedagógicos 
realizados em cada 
coordenadoria de 
curso 
periodicamente. 
 

Dificuldade de 
realização com a 
participação de 
todo corpo 
docente devido à 
incompatibilidad
e de horários 
disponíveis dos 
professores do 
curso.  

Observa-se o 
crescimento do 
curso, apesar das 
dificuldades 
inicias. Os 
professores e 
alunos estão 
envolvidos em 
trabalhos de 
pesquisa e 
extensão, criação 
de grupos de 
pesquisa e é 
crescente o 
sentimento de 
unidade no curso 
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Tabela 47 - Dimensão 3 - A responsabilidade social da Instituição 

Objetivos Ações Realizadas 
Resultados Alcançados 
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c) Definir projeto de comunicação visual do IFS e implantá-lo em todos os campi e 

Reitoria: 

- Padronização dos murais; 

- Padronização da papelaria e material institucional; 

- Criação da nova sinalização. 

 

Comentário da CPA 

Visando oferecer serviços educacionais com qualidade a comunidade, o IFS possui o serviço de 

ouvidoria que procura resolver problemas evidenciado pelos   atores institucionais da IES. 
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�ƒ Diretor de Gestão de Pessoas  

�ƒ Pró - Reitor de Administração 

�ƒ Gerentes Educacionais dos Campi  

�ƒ Diretores dos Campi 

�ƒ Membro da CPPD (Comissão Permanente de Pessoal Docente) e  

�ƒ Membro do CIS/PCCTAE (Comissão Interna de Supervisão/Plano de Carreira dos 

Cargos Técnico-Administrativos em Educação); 

Essas diretrizes envolvem as seguintes linhas de trabalho: 

8.1.2 Capacitação acadêmica 

a) Apoio na formação de especialistas e mestres: dada a atual configuração da capacitação 

dos docentes a prioridade é a de fomentar a formação de mestres e doutores, tomando por referência as 

necessidades do IFS e os APL (arranjos produtivos locais) em que os Campi estão atuando no estado.  

b) Apoio em programas de doutorado: Para a institucionalização da pesquisa acadêmica 

será necessário, além da formação de especialistas e mestres, o estímulo da qualificação dos docentes 

ao doutorado, dada à importância e possibilidade de aprimoramento da qualidade dos cursos de 

graduação e, principalmente, pós-graduação (lato e strictu sensu) que serão oferecidos no IFS. 

c) Apoio para participação em eventos científicos: Fomentar e apoiar a participação dos 

docentes em eventos científicos, principalmente com apresentação de trabalhos. São de suma 

importância à socialização e discussão dos trabalhos de pesquisa que têm rebatimentos positivos e 

necessários no processo de ensino/aprendizagem/pesquisa/extensão. 

d) Apoio no intercâmbio de docentes entre instituições: Auxílio tanto para envio de 

docentes a outras instituições de educação, como para recebimento de docentes de outras instituições 

no curso, no sentido de troca de experiências e atualização nas áreas de qualificação.  

e) Apoio na Produção de dissertações, teses e publicações científicas: Estimular e apoiar a 

participação dos docentes na publicação e apresentação dos trabalhos de pesquisa de forma continuada, 

em rede com outras instituições de ensino para fortalecer os grupos de pesquisa, o IFS. 

8.1.3 Capacitação institucional 

a) Apoio para participação em eventos pedagógicos: Auxílio para participação em eventos 

de socialização de construção e aplicação de projetos pedagógicos, bem como em questões de práticas 

didático-pedagógicas, sempre que solicitado pelos Coordenadores dos Cursos. 
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b) Apoio para participação em cursos técnico-instrumentais: Auxílio para participação em 

cursos de aplicação de sistemas computacionais, matemática e estatística aplicada, ou outros conteúdos 

técnico - instrumentais fundamentais para o ensino e pesquisa. 

8.1.4 Critérios do plano de qualificação 

Os critérios do Plano de Qualificação dos docentes serão determinados pelo Comitê 

Gestor, tendo ainda como objetivos: 

1) Elaborar o plano de formação, capacitação e requalificação geral da Instituição; 

2) Definir as diretrizes de qualificação e os indicadores a serem avaliados; 

3) Estruturar as ações para implementação do plano; 

4) Avaliar processos de solicitação de docentes e/ou técnico-administrativos para 

afastamento e/ou prorrogação de afastamento; 

5) Propor à Direção Geral a liberação e/ou prorrogação de afastamento de docentes; 

6) Acompanhar os relatórios periódicos, (trimestrais ou semestrais), dos docentes 

afastados, avaliando a continuidade da capacitação; 

7) Definir os procedimentos para eventual substituição dos professores do corpo docente; 

8) Estabelecer normas para o cumprimento das obrigações previstas, através de resolução 

específica do Comitê.  

8.1.5 Critérios balizadores para capacitação 

a) Formação de especialistas e mestres 

 docentes em IFS final, após a realização do exame de qualificação; 

 docentes que nunca receberam auxílio para a titulação; 

 docentes com maior tempo de trabalho no IFS. 

b) Formação de Doutores 

 docentes aprovados em programa de doutorado; 

 docentes com maior tempo de trabalho no IFS. 

c) Participação em eventos científicos 

 docentes com aprovação de apresentação de trabalhos; 
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 participação como ouvinte, quando deliberado pelo Coordenador do Curso, mediante 

justificativa da relevância do evento, bem como socialização dos resultados através de seminários e 

relatórios aos demais professores da coordenadoria do curso. 

d) Intercâmbio de docentes 

 docentes com atividades ligadas à área de atuação do interessado, mediante avaliação 

do Coordenador do Curso e Gerência Educacional. 

e) Participação em cursos técnico-instrumentais 

 demanda da realidade atual dos cursos e necessidades comprovadas dos docentes 

durante suas capacitações; 

 docentes vinculados ao curso com demandas comprovadas. 

 

Será compromisso dos Docentes a apresentação de relatórios, semestralmente, das 

atividades desenvolvidas no período equivalente e, também, socializar os avanços da sua pesquisa, 

através apresentações, seminários e artigos amplamente divulgados e sociabilizados no IFS.  

A Operacionalização da Política de Qualificação Docente será acompanhada pelo Comitê 

Gestor da Qualificação, avaliando semestralmente o desenvolvimento da política, incluindo a análise e 

parecer dos projetos cuja natureza seja a capacitação acadêmica e institucional. 

Durante a implementação da Política de Capacitação Docente, levando em consideração o 

conjunto de atividades que realiza, cada campus deverá elaborar um Plano Quinquenal, no qual devem 

constar as necessidades de qualificação dos docentes do campus. 

Os planos dos campi deverão ser consolidados para a elaboração do Plano Geral de 

Capacitação Docente do IFS. 

O plano de capacitação de cada campus poderá ser ajustado anualmente, mediante 

justificativa aprovada pelo chefe de departamento ou gerente de ensino de cada campus. 

Ao final de cada período letivo referido, os campi deverão encaminhar ao Comitê e Gestor 

de Qualificação uma análise da sua capacidade de manutenção dos afastamentos planejados, 

acompanhada de uma proposta de contratação de professores substitutos, quando necessário, ficando, 

desde já, expressa que a falta desse planejamento, implicará a impossibilidade de solicitação de 

afastamento do docente das suas atividades;  

Para a elaboração do Plano Geral de Capacitação Docente o Comitê Gestor de 

Qualificação estabelecerá prazos, normas e resoluções de acordo com a capacidade operativa do IFS, a 

Política de Ensino e as demandas dos cursos ofertados, o nível de qualificação do pessoal docente 

lotado em cada campus, respectivo tempo de serviço e situação funcional, bem como previsão de 
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aposentadorias; a apresentação de um quadro que projete os recursos humanos a serem capacitados em 

seus respectivos níveis de qualificação e a definição de áreas prioritárias de capacitação para o IFS. 
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Quantidade 
X Peso       

VII - Índice de Titulação do Corpo Docente / Campus=  
Índice de Titulação do Corpo Docente =  

Fonte: IFS/PROGEP 
 

Como  se pode observar nos quadros acima, tem havido uma evolução na qualificação 

do pessoal docente do IFS em todos os campi, resultado de uma política de capacitação para os 

professores que vem sendo desenvolvida e se intensificou nos últimos anos. 

 

 
 
 

Tabela 50 - Dimensão 5 - As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo técnico 
administrativo  

OBJETIVOS  AÇÕES REALIZADAS  RESULTADOS ALCANÇADOS  OBSERVAÇÕES FRAGILIDADES  POTENCIALIDADES  
Melhorar a 
política de 
seleção do 
corpo docente 
e técnico-
administrativo 
da IFS. 

Contratação de 
Professores via 
concurso público; 
Programa de 
Avaliação do 
Desempenho do 
Corpo Docente; 
Plano de Carreira 
Docente amplamente 
divulgado e 
reconhecido pelo 
corpo docente;  

 
Dificuldades 
operacionais de 
levar a cabo as 
ações. 

 
Titulação do corpo 
docente 

69 novas vagas 
ofertadas para 
professores em 
diversas áreas com 
nomeação prevista 
para março de 
2012 

Promover a 
Capacitação 
Docente. 

Convênios com 
outras IES para 
capacitação do corpo 
docente e técnico 
administrativo do 
IFS.(minter   e 
Dinter) 

 
 

 
Tempo de Magistério 
do corpo docente 

 

Incentivo a 
horas de 
dedicação à 
IES. 

Acréscimo na 
remuneração para 
dedicação integral do 
docente 

Banco de 
Professores 
Equivalentes é 
limitador de 

Regime de trabalho 
do corpo docente em 
DE 

59 professores 
passaram do 
regime de 40 
horas para o de 
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concessão de DE Dedicação 
Exclusiva o que 
representou um 
aumento de 32% . 
Um novo Edital 
será publicado 
assim que os 
novos professores 
sejam nomeados 

Incentivo à 
qualificação 
docente 

Aprovação do 
Regulamento de 
Afastamento dos 
Docentes para pós-
graduação stricto 
senso 

Limitação do 
quantitativo de 
professores 
substitutos para 
cobrir o 
afastamento 
 

Política de 
qualificação do corpo 
docente 

 

Promover a 
Capacitação 
dos Técnicos 
Administrativo
s em Educação 

Promoção da 
Capacitação dos 
servidores TAE 

Liberação dos 
servidores pelas 
chefias imediatas 

Grande disposição 
dos servidores para o 
seu aperfeiçoamento 
e melhoria do 
desempenho 

Foi retirado do 
edital a exigência 
de autorização das 
chefias para 
capacitação, 
embora haja um 
critério de limite 
quantitativo por 
setor. 

Promover a 
formação 
continuada e 
interação entre 
os servidores e 
intercâmbio de 
informações e 
saberes 
 
 

Promoção de 
diversos eventos ao 
longo do ano. 

 Grande participação 
e demanda cada vez 
maior por parte dos 
servidores 

 

Reformular o 
processo de 
avaliação de 
desempenho 
dos servidores. 

Iniciado o processo 
de reformulação do 
processo de avaliação 
com ênfase aos 
aspectos 
comportamentais e 
de desenvolvimento 
dos servidores 

Inexistência de um 
modelo que 
contemple os 
aspectos desejados 

Determinação do 
principal gestor do 
IFS em promover a 
ação 

 

Comentário da CPA: As tabelas acima revelam que o Instituto Federal de Sergipe desenvolveu 

nos últimos anos uma politica voltada para capacitação do corpo docente e visando à melhoria 

contínua da IES e possui um quadro de funcinários aptos a oferecer serviços educacionais que 

atendam aos anseios da comunidade. 
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* Pro - reitorias serão implementadas com o funcionamento de todos os CAMPI 

c) Diretorias Sistêmicas 

�z Diretoria de Desenvolvimento Educacional; 

�z Diretoria de Extensão; 

�z Diretoria de Pesquisa e Inovação; 

�z Diretoria de Orçamento e Finanças; 

�z Diretoria de Gestão de Pessoas; 

�z Diretoria de Desenvolvimento Institucional; 

Obs.: diretorias do organograma de transição. 

d) Campi 

�z Campus Aracaju; 

�z Campus São Cristovão; 

�z Campus Lagarto; 

�z Campus Estância;* 

�z Campus Itabaiana;* 

�z Campus Nossa Senhora da Glória.* 

 * Campi em implantação. 

 

IX.  ÓRGÃOS REPRESENTATIVOS 

a) Comissão de Ética 

b) CPAD 

c) CPPD (Comissão Permanente de Pessoal Docente); 

d) CIS/PCCTAE (Comissão Interna de Supervisão/Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-Administrativos em Educação); 

e) COSESMT 

f)  DCE 
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Figura 2 - Organograma Funcional do IFS 
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9.2 Autonomia do IFS em Relação à Mantenedora 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe - IFS - instituição 

criada nos termos da Lei nº. 11.892, de 29 de dezembro de 2008, mediante a integração do Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Sergipe - CEFET-SE com a Escola Agrotécnica Federal de 

São Cristóvão - EAFSC-SE, vinculado ao Ministério da Educação, possui natureza jurídica de 

autarquia, pessoa jurídica de direito público, sendo detentor de autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar. O IFS é organizado em estrutura 

multicampi, com proposta orçamentária anual identificada para cada campus e a reitoria, exceto no 

que diz respeito a pessoal, encargos sociais e benefícios aos servidores. 



Página 177 de 259 

 

Figura 3 - Plano Estratégico do IFS 2012-2014 
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Tabela 59 - Dependências Administrativas - Campus Lagarto 

Dependência 
Unidade de Ensino Total Campus Aracaju Campus Lagarto 
Quant. Área (m2) Quant. Área (m2) Quant. Área (m2) 

Sala Administrativa 23 6.752,44 16 995,74 39 7.748,18 
Sanitário 02 35,69 - - 02 35,69 

 

Tabela 60 - Dependências de Uso Comum - Campus Lagarto 

Dependência 
Unidade de Ensino Total Campus Aracaju Campus Lagarto 
Quant. Área (m2) Quant. Área (m2) Quant. Área (m2) 

Refeitório 01 48,90 01 264,20 02 313,10 
Sanitários 08 315,63 06 75,52 13 391,15 
Cantina 01 57,49 01 42,19 02 99,68 
Áreas de Lazer 02 7.624,63 - - 02 7.624,63 
Vestiários  02 92,08 01 52,00 01 52,00 

10.3 Infraestrutura Acadêmica 

10.3.1 Quantificação de acervo por área do conhecimento 

Tabela 61 - Dependências de Uso Comum 

ÁREAS Campus Aracaju Campus Lagarto 
TÍTULOS  ACERVO TÍTULOS  ACERVO 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias 144 785
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Reforma elétrica dos campi Aracaju e São Cristóvão. 

 

Diante das reformas e construções de novas instalações para os campi de Aracaju e São 

Cristóvão, tornou-se indispensável a readequação das instalações elétricas dos referidos campi, 

visando tanto a segurança da comunidade como também a disponibilidade adequada de energia  

para que todas as atividades nas sedes dos IFS sejam plenamente desenvolvidas. 

Nestas obras, serão construídos: 

 Nova subestação abrigada de 750KVA, aumentando os até então 500KVA 

disponíveis no campus Aracaju; 

 Instalação de 13 novos transformadores e quadros elétricos, assim como substituição 

de outros quadros existentes, provocando aumento na carga instalada e aumento da 

confiabilidade no sistema. 

 

Projetação de um Centro de Treinamento de Cães Guia no campus São Cristóvão. 

 

A construção do centro de treinamento de cães guia no campus São Cristóvão, está em 

fase de elaboração de projetos complementares de engenharia, adequando-os à realidade dessa 

unidade. Essa obra é de suma importância, pois oferecerá às pessoas com deficiência visual o 

direito de se deslocarem com segurança e autonomia pelas ruas, locais públicos e demais ambientes 

da cidade com o auxílio de um cão guia (labrador). Para embasar melhor esse projeto no período de 

04 a 05 de setembro de 2012 o diretor geral do campus, Alfredo Cabral, o diretor da DIPOP, Pablo 

Souza e a engenheira civil do campus, Michelline Santana, realizaram uma visita técnica ao IFS 

Camboriú para conhecer essa obra que está em fase de conclusão no referido campus. A perspectiva 

é a obra seja iniciada no campus São Cristóvão no segundo semestre de 2013. 

 

Obras de reforma no CAIC de Estância 

 

Estão sendo desenvolvidas as atividades de levantamento dos serviços e projetos 

necessários para a elaboração do projeto básico para contratação da reforma de adequação de parte 

do prédio do CAIC para atender ao funcionamento dos cursos técnicos em pesca e em edificações e 

graduação em engenharia civil. 
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Projetação de um complexo esportivo no campus São Cristóvão. 

 

Como a prática de esportes é uma atividade dinâmica que contribui na formação ampla 

dos indivíduos em seu aspecto social, bem como no desenvolvimento de seu lado individual, através 

de oportunidades lúdicas que proporcionam equilíbrio entre corpo, mente e espaço. Além de 

desenvolver as habilidades motoras de todos, e manter elementos terapêuticos, sejam eles 

emocionais ou físicos. E como também, observando-se a necessidade de criação de um espaço para 

realização de eventos, faz-se imprescindível a construção de um ginásio poliesportivo, de um centro 

aquático e de um espaço oficial para prática de atletismo, incluindo um campo de futebol. O ginásio 

está composto por ambientes padronizados (oficiais) de acordo com as atividades desenvolvidas 

(futebol, handebol, vôlei, basquete, ginástica, etc.) com seus anexos para suprir as necessidades 

dessa instituição de ensino. O centro aquático está todo adaptado para a utilização por PNE's. 

Ressalta-se também que todos os ambientes para as práticas das atividades de atletismo estão 

padronizados conforme legislação vigente. Esses projetos estão em fase de conclusão pela empresa 

contratada ELITE ENGENHARIA e essas obras deverão iniciar no primeiro semestre de 2013. 

 

Projetação de um bloco de aulas didáticas e laboratórios do campus São Cristóvão. 

 

Tendo em vista a ampliação do número de cursos e consequentemente do número de 

alunos e professores no campus São Cristóvão, as salas e laboratórios existentes no mesmo não 

atendem a demanda atual. Dessa forma, foi necessária a elaboração de projetos de engenharia para 

construção de uma nova DIDÁTICA que comportará além de salas de aulas, vários laboratórios que 

atenderão da melhor forma as necessidades atuais da comunidade do referido campus. A previsão 

de início dessa obra é para o primeiro semestre de 2013. 

 

Projetação de alojamentos masculinos e femininos do campus São Cristóvão. 

 

Tendo em vista que os alojamentos atuais não comportam o número de alunos internos, 

e os mesmos estão em um estado de conservação ruim. Por isso, estão em fase de conclusão pela 

empresa ELITE ENGENHARIA os projetos para construção de dois novos alojamentos no campus 

São Cristóvão. 
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1. SERVIÇOS A INÍCIAR EM 2013: 

Com base nos projtos e serviços de engenharia supra elencados a Dipop pretende iniciar 

um grande conjunto de obras no ano de 2013 dentre as quais se destacam as abaixo enumeradas.  

 

Construção de um complexo esportivo, bloco didático e de laboratórios, e alojamentos 

masculino e feminino no campus São Cristóvão. 

 

A premente finalização dos projetos destes prédio, produzidos pela elite engenharia, 

fomentará a licitação de pelo menos três frentes de obras que permitirão ao campus São Cristóvão 

ampliar a infraestrutura que hoje oferta a sua comunidade.  

 

Obras de construção da nova Reitoria 

 

Concluídos os projetos complementares e da orçamentação e planejamento das obras, os 

serviços atualmente em curso, pretende-se licitar as obras de construção da nova sede da 

Administração do Instituto Federal de Sergipe ainda em meados de 2013. A informação do 

cronograma necessária para decurso de tais obras será definido ao término da elaboração dos 

projetos complementares. 

 

Obras no campus N. Sra. Da Glória. 

 

Paralelamente ao levantamento dos dados subsidiários à retomada da obra, como um 

complemento aos dados da primeira licitação, hoje em decurso, a Dipop está contratando empresa 

especializada para executar projetos do sistema de tratamento de efluentes, terraplenagem, 

pavimentação e drenagem das vias internas do campus. Esses dados fomentarão o processo 

licitatório e a retomada das obras.  

 

Obras no campus Itabaiana. 

 

Interrompidas em virtude das patologias apontadas no laudo técnico da análise da 

estrutura, das recomendações feitas pela CGU realizadas no Relatório de Demandas Especiais Nº 

00224.000664/2012-24, da má qualidade dos projetos fornecidos pela prefeitura municipal e da 

necessidade de aprovação dos projetos nos órgão competentes (ADEMA, CBM, etc), o que ensejou 

a rescisão de contrato com a empresa MGM Construções Ltda, a Dipop está elaborando projetos 
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que subsidiem uma consistente licitação, buscando sanar os danos resultantes do primeiro contrato, 

e reiniciar das obras ainda no primeiro semestre de 2013 

 

Execução dos projetos complementares de engenharia dos campi Propriá, Tobias 

Barreto, N. Sra. Do Socorro e Poço Redondo 

 

Tendo em vista a etapa três do Plano de Expansão da Rede Federal de Ensino 

Tecnológico, que em Sergipe resultará na implementação de novos campi nos próximos anos, nas 

cidades de Tobias Barreto, Propriá, N. Sra. Do Socorro e Poço Redondo, o IFS adotou um Projeto 

de Arquitetura Padrão elaborado pelo Instituto Federais do Paraná, com consultorias dos de 

servidores dos Institutos de São Paulo, Rio Grande do Norte, e Sergipe. Esse Projeto Padrão tornou-

se num dos dois modelos que a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC), do 

governo federal, determinou que devessem ser empregados na construção dos campi próprios da 

etapa III de expansão da rede.  

Partindo desse Projeto de Arquitetura Padrão, mas ciente da necessidade de adaptá-lo 

criticamente às peculiaridades geopolíticas e sociais de cada um dos novos municípios sede, o IFS 

licitou a elaboração de projetos complementares de engenharia que permitissem adequar o modelo 

SETEC aos sítios em que fossem implantados. O instituto forneceu um estudo preliminar de 

implantação urbanística à empresa que contratada que, em fevereiro de 2013, tem iniciado a tarefa 

de projetação. A expectativa da instituição é que as obras decorrentes desses projetos sejam 

licitadas em meados de 2013. 

 
A tabela  e o gráfico mostram a avaliação da biblioteca na visão do corpo discente da 

IES.   
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Tabela 63 - Avaliação da Biblioteca pelo  

corpo discente de todos os cursos do IFS 

Gráfico 36 - Avaliação da Biblioteca pelo corpo 
discente de todos os cursos do IFS 

 
Média 3,35 

Mediana 4,00 

Moda 4,00 

Desvio Padrão 1,03 

 
Comentário da CPA 
 

Os dados acima mostram que as medidas tomadas para neutralizar as fragilidades 
da biblioteca com base nos dados da última avaliação foram percebidas pelos discentes.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conceitos Frequência % % Válida  % Acumulada 

Desconheço 147 5,1 5,1 5,1 

Fraco 491 17,0 17,0 22,1 

Regular 743 25,7 25,7 47,8 

Bom 1213 42,0 42,0 89,8 

Muito Bom 295 10,2 10,2 100,0 

Total  2889 100,0 100,0 
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Quando o processo de avaliação é bem planejado, revela potencialidades e fragilidades da 

IES auxiliando a busca de novas direções e elementos para o planejamento estratégico da instituição 

(SANCHES, 2007). 

Quando a IES é pública, a sociedade deve acompanhar como e onde estão sendo aplicados 

os recursos, pois, os mesmos são frutos dos impostos pagos por ela. Se a IES é privada, a 

comunidade está cada vez mais exigente quanto aos investimentos que ela faz. O processo de 

autoavaliação leva as IES a terem mais credibilidade e reconhecimento perante a sociedade que faz 

parte (SANCHES; RAPHAEL, 2006). 

 

11.2.1. Requisitos da autoavaliação 

 

Para que a autoavaliação alcance bons resultados é imprescindível que as seguintes 

condições sejam atendidas em sua totalidade (OLIVEIRA,2012 apud SINAES, 2004): 

 Existência de uma equipe de coordenação com participação de todos os atores 

institucionais; 

 Compromisso explícito dos gestores da IES em utilizar os resultados da 

autoavaliação através de ações decorridas com base nos pontos fracos evidenciados 

no processo avaliativo; 

 Informações, coleta e dados sejam confiáveis, sendo necessária a utilização de 

recursos tecnológicos para dar credibilidade ao processo avaliativo. 

Se algum dos itens mencionados acima não for atendido a avaliação pode ser comprometida. 

Por exemplo, se a IES coletou dados confiáveis e a CPA sugeriu medidas para neutralizar as 

fragilidades encontradas, mas os gestores não utilizaram os resultados de forma adequada ou se 

ignorar tais resultados, a eficácia da autoavaliação estará comprometida, podendo a IES ter 

dificuldades no momento da avaliação externa através de comissões designadas pelo INEP. 

 

11.2.2. Etapas da avaliação interna 

 

Os resultados da autoavaliação serão submetidos aos especialistas no momento da avaliação 

externa designada pelo MEC. assim, é preciso que esses dados reflitam a realidade da IES e que 

todas as ações decorridas face às avaliações internas estejam bem evidenciadas no relatório de 

autoavaliação e sejam amplamente divulgadas para comunidade. Recomendações de especialistas 

no momento da visita externa podem ajudar a IES a consolidar o seu processo de autoavaliação 

(SINAES, 2004). 
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Para garantir um processo de avaliação interna que atenda as exigências do MEC é 

necessário que ocorra as seguintes etapas: 

 Preparação: De acordo com o art.11 da lei 10861/04, as IES devem constituir a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) com o objetivo de coordenar e articular o 

processo interno de avaliação e disponibilizar os resultados para comunidade 

acadêmica. Todas as CPAs são cadastradas no INEP representam o elo entre a IES e 

o INEP; 

A composição da CPA deve ter representantes de toda comunidade acadêmica para 

dar legitimidade à comissão e, consequentemente ao processo de autoavaliação 

(SINAES, 2004). 

 Planejamento: As CPAs devem elaborar um planejamento de todas as ações para a 

implantação da avaliação interna e todas as etapas devem ser amplamente discutidas 

com a comunidade. Esta avaliação leva em consideração as características das IES e 

todos os atores institucionais têm a oportunidade de participar do processo de 

maneira voluntária (SINAES, 2004); 

 Sensibilização: A sensibilização tem por objetivo promover o envolvimento de toda 

comunidade e é realizada através de seminários, reuniões, palestras, entre outros. 

Esta etapa deve ocorrer tanto no início como na continuidade das avaliações, pois o 

processo de autoavaliação é contínuo e sempre haverá novos sujeitos participando do 

processo avaliativo com discentes, docentes ou técnico-administrativo; 

 Desenvolvimento: No desenvolvimento da avaliação interna devem ser concretizadas 

as atividades planejadas, dentre elas destacamos (SINAES, 2004): 

o Reuniões para debates e implementação de estratégias de sensibilização da 

comunidade acadêmica; 

o Sistematização de ideias ou demandas fruto das discussões ocorridas nas 

reuniões; 

o Apresentação da proposta de avaliação interna e do SINAES; 

o Construção de instrumentos para coleta dos dados; 

o Definição da metodologia para análise e interpretação dos dados estatísticos 

obtidos no processo avaliativo; 

o Definição dos grupos e condições de trabalho: espaço físico, número de horas 

dedicadas à pesquisa entre outras; 

o Elaboração de relatórios e discussões dos resultados com a comunidade e 

publicação dos mesmos. 
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 Consolidação: Nesta etapa é feita a elaboração e divulgação do relatório final com 

análises de todas as dimensões avaliadas na IES previstas nos SINAES. 

 Relatório: O relatório final de avaliação interna deve mostrar os resultados das 

discussões e análises dos dados obtidos bem como a avaliação dos cursos e 

desempenho dos estudantes quando estiverem disponíveis. Este relatório deve ser 

claro e apresentar sugestões de natureza administrativa pedagógica e técnico-

científica a serem implementadas para neutralizar as fragilidades detectadas na 

autoavaliação (OLIVEIRA,2012 apud SINAES, 2004). 

 Divulgação: O objetivo da divulgação é dar continuidade a avaliação interna e 

realizar a discussão pública dos resultados através de reuniões, seminários e outros. 

Nesse momento as ações oriundas do processo avaliativo devem ser evidenciadas 

para comunidade acadêmica e, assim, prestar contas com a sociedade sobre o futuro 

da IES (OLIVEIRA,2012 apud SINAES, 2004). 

 Balanço Crítico: Ao final do processo avaliativo é necessário um balanço crítico de 

todas as dificuldades que ajudaram a implementar ações futuras para melhorar a 

avaliação interna. É Através da avaliação interna, que as IES constroem o 

autoconhecimento institucional e cumprirão uma importante etapa para a avaliação 

externa prevista no SINAES (OLIVEIRA,2012 apud SINAES, 2004).  

O Processo de avaliação institucional deve deixar claro para comunidade acadêmica que o 

mesmo não visa punição ou premiação dos atores participantes (OLIVEIRA,2012 apud 

GASPARETO, 1999). 

11.3 Ações realizadas pelos gestores para neutralizar as fragilidades detectadas na 

avaliação interna no período de 2012-2013.  

11.3.1 Organização administrativa: 

   Com a implantação do novo sistema de informação gerencial ( SIG) através de 

convênio com UFRN, será possível reduzir consideravelmente a burocracia, Melhorar os controles 

internos e alavancar os procedimentos operacionais, com um sistema de informações precisas e que 

reduz o tempo de execução das atividades, porém sua implementação ocorrerá entre os anos de 

2013 e 2014.. 

   Foi entregue no colégio de dirigentes o novo regimento interno, o qual foi aprovado 

no segundo semestre de 2011, no entanto verificou-se que este não estava de acordo com as 
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normativas de criação dos institutos, sendo necessário a realização de diversas adequações em 2013, 

juntamente com nova eleição para o conselho superior. 

   Quanto à contratação de pessoal, tomou posse em 2012 cerca de 130 professores, que 

estava programada 69 novos professores, mas que teve a abertura de praticamente o dobro das 

vagas iniciais. 

   Quanto à comunicação o que se observou é que as informações de nível institucional 

são divulgadas diariamente no site do IFS e que compreende as ações desenvolvidas no âmbito 

interno para comunidade externa, no entanto este processo está em evolução principalmente no que 

diz respeito à disseminação das normas, uma vez que depende de cada liderança ou do próprio 

servidor buscar aprender ou levar ao conhecimento de todos.  

   Existem fatores como integração entre os setores, comunicação entre dirigentes com a 

comunidade e distribuição de atividades que precisam ser melhoradas, pois os hábitos mais antigos 

ainda prevalecem, no entanto percebe-se que com os novos servidores existe uma disponibilidade 

maior para disseminação da informação com interação maior entre os setores, além de um melhor 

entendimento das situações vivenciadas o que possibilitará uma melhoria a médio e longo prazo. 

11.3.2 Infraestrutura do IFS 

   Existe uma melhoria no que diz respeito às bibliotecas, pois com a contratação de 

diversos bibliotecários começou a ser realizado um amplo trabalho de melhoria nos acervos 

existentes, além de planejar ações futuras como a compra de novos livros, organização dos 

existentes e a montagem das novas bibliotecas, o que demanda tempo, mas que se evidência um 

bom começo nesta ação, esta ação se fez mais eficiente no ano de 2012, com a compra de diversos 

títulos e a aquisição de uma série de periódicos. 

   Quanto aos equipamentos, foram comprados diversos computadores para  execução 

dos trabalhos internos, além de novos pedidos de equipamentos para a comunição, a exemplo de 

aparelho de videoconferência e de dados Voip. 

   Quanto a sistema de segurança, além da vigilância terceirizada, foi instalado sistema 

de câmeras, o qual possibilitou maior acompanhamento das ações dentro do Campus, além da 

instalação de catracas para propiciar maior controle de entradas e saídas. 

   Quanto à rampa para acessibilidade dos deficientes físicos já foi incorporado no novo 

projeto do prédio da Reitoria e reforma do Campus Aracaju o qual deverá ser implementado no ano 

de 2012 tão logo se obtenha os recursos para realização de tal pleito. 
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11.3.3 Comunicação 

   Foi implantado pelo setor de comunicação um boletim de notícias com atualização 

semanal para amplo conhecimento dos atos praticados pela Reitoria, o que vai reduzir custos com 

papel, além de respeitar a questão ambiental e de publicidade dos atos através do site do IFS. 

   Quanto ao protocolo, este foi aperfeiçoado em 2011, mas com a implantação do novo 

sistema integrado será aperfeiçoado e adequado à nova realidade da instituição, integrando todos os 

Campi e proporcionando ações padronizadas e organizadas de acordo com o novo SIG. 

   Além destas ações foi produzido vídeo institucional para mostrar o que faz cada setor 

do IFS e consequentemente melhorar a integração do conhecimento do todo institucional, além de 

mostrar a instituição, inclusive incentivando os potenciais alunos. 

   No tocante a comunicação visual, já está sendo estudado pela coordenadoria de 

comunicação uma nova sinalização para facilitar a vida dos alunos, comunidade interna e externa, 

contudo acredita-se que somente será viabilizado através da reforma e construção das novas 

instalações do IFS em Aracaju. 
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Para este relatório foram selecionadas algumas questões relativas ao perfil dos 

estudantes e outras referentes à sua percepção sobre a instituição. Dessas questões, são apresentadas 

as alternativas que obtiveram maior número de escolhas por parte dos estudantes.   

Perfil dos estudantes da instituição 

 

Tabela 69 - Percentual de estudantes Concluintes que se considera de cor branca. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 70 - Percentual de estudantes Concluintes com faixa de renda mensal da família de 
mais de 3 até 10 salários mínimos( R$ 1.635,01 até R$ 5.450,00). 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 71 - Percentual de estudantes Concluintes sem renda. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 72 - Percentual de estudantes Concluintes cujos pais têm escolaridade inferior ao 
ensino superior. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 73 - Percentual de estudantes Concluintes cujas mães têm escolaridade inferior ao 
ensino superior. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 
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Tabela 74 - Percentual de estudantes Concluintes que cursou todo o ensino médio em escola 
privada. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 75 - Percentual de estudantes Concluintes que dedicam pelo menos quatro horas 
semanais aos estudos. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 

Percepção dos estudantes sobre a instituição 
 

Tabela 76 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todas ou maior parte das 
instalações físicas do curso (sala de aula, laboratórios, ambientes de trabalho / estudo) 

adequados para o funcionamento do curso. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 77 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todas ou maior parte das 
salas de aula adequadas à quantidade de alunos. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 78 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todos ou maior parte das 
instalações de laboratórios, os equipamentos, os materiais e os serviços de apoio específicos do 

curso adequados. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 
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Tabela 97 - Percentual de estudantes Concluintes cujos pais têm escolaridade inferior ao 
ensino superior. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 

Tabela 98 - Percentual de estudantes Concluintes cujas mães têm escolaridade inferior ao 
ensino superior. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 99 - Percentual de estudantes Concluintes que cursou todo o ensino médio em escola 
privada. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Tabela 100 - Percentual de estudantes Concluintes que dedicam pelo menos quatro horas 
semanais aos estudos. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 

Percepção dos estudantes sobre a instituição 
 

Tabela 101 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todas ou maior parte das 
instalações físicas do curso (sala de aula, laboratórios, ambientes de trabalho / estudo) 

adequados para o funcionamento do curso. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 
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Tabela 102 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todas ou maior parte das 
salas de aula adequadas à quantidade de alunos. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 
 
 
 
 

Tabela 103 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todos ou maior parte das 
instalações de laboratórios, os equipamentos, os materiais e os serviços de apoio específicos do 

curso adequados. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 
 

Tabela 104 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todos ou maior parte dos 
ambientes para as aulas práticas, específicas do curso, adequados à quantidade de alunos. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 
 

Tabela 105 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram todos ou maior parte dos 
equipamentos e/ou materiais disponíveis nos ambientes para as aulas práticas suficientes para 

o número de alunos. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 
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Tabela 106 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram que a instituição viabiliza 
plenamente o acesso à internet para atender às necessidades do curso. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 
 

Tabela 107 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram atualizado o acervo da 
biblioteca, face às necessidades curriculares do curso. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 

 

Tabela 108 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram atualizado o acervo de 
periódicos científicos/acadêmicos disponível na biblioteca. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 

 

Tabela 109 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram que todos ou maior parte 
dos docentes apresentam planos de ensino que contém objetivos, metodologias e critérios de 

avaliação, conteúdos e bibliografia da disciplina. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 

 
 

Tabela 110 - Percentual de estudantes Concluintes que consideram que todos ou maior parte 
dos professores têm disponibilidade para o atendimento fora do período de aula. 

 
Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2011 
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11.9.4 Resultados do Questionário do Estudante 

O Questionário do Estudante fornece informações sobre o perfil socioeconômico e 

cultural dos estudantes e a percepção dos  estudantes sobre o ambiente de ensino-aprendizagem e a 

organização do curso, do currículo e da atividade docente.   

Para este relatório foram selecionadas  algumas questões relativas ao perfil dos 

estudantes e outras referentes à sua percepção sobre a instituição. Dessas questões, são apresentadas 

as alternativas que obtiveram maior número de escolhas por parte dos estudantes. 

Perfil dos estudantes da instituição 
 

Tabela 117 - Percentual de estudantes que se considera de cor branca 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 21,88 21,88 32,96 47,01 52,45 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 118 - Percentual de estudantes com faixa de renda mensal da família de mais de 3 até 
10 salários mínimos (R$1395,01 até R$4650,00) 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 53,13 53,13 39,55 50,00 45,53 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 119 - Percentual de estudantes que trabalha/trabalhou em tempo integral - 40 horas 
semanais ou mais 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 9,37 9,38 21,05 21,15 28,35 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 120 - Percentual de estudantes cujos pais têm escolaridade de pelo menos ensino 
superior 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 15,63 15,63 14,81 19,23 18,25 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 121 - Percentual de estudantes cujas mães têm escolaridade de pelo menos ensino 
superior 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 18,18 18,18 20,45 22,10 21,02 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 122 - Percentual de estudantes que cursou todo o ensino médio em escola pública 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 39,39 39,39 49,16 54,79 57,72 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
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Tabela 123 - Percentual de estudantes que dedicam de 1 a 3 horas semanais aos estudos, além 
das aulas 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 66,67 66,67 60,28 58,92 54,55 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 

Percepção dos estudantes sobre a instituição 
 

Tabela 124 - Percentual de estudantes que considera todas ou a maior parte das instalações 
físicas do curso (salas de aula, laboratórios, ambiente de trabalho/estudo) adequadas para o 

funcionamento do curso 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 56,25 56,25 69,14 70,85 77,37 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 125 - Percentual de estudantes que considera todas ou a maior parte das instalações de 
laboratórios, os equipamentos, os materiais e os serviços de apoio específicos do curso 

adequados 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 53,13 53,13 61,58 59,05 69,91 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 126 - Percentual de estudantes que considera que a instituição viabiliza plenamente o 
acesso dos estudantes de graduação à Internet para atender às necessidades do curso 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 40,62 40,63 39,94 39,89 52,99 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 127 - Percentual de estudantes que sempre conseguiu utilizar o acervo da biblioteca 
quando precisou 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 45,45 45,45 39,32 39,74 51,20 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 128 - Percentual de estudantes que considera que o horário de funcionamento da 
biblioteca é plenamente adequado às suas necessidades 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 84,38 84,38 69,28 73,02 76,28 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 129 - Percentual de estudantes que considera que o horário de funcionamento da 
biblioteca é plenamente adequado às suas necessidades 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 39,39 39,39 45,87 40,04 50,91 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
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Tabela 130 - Percentual de estudantes que considera que todos os planos de ensino contêm 
todos os seguintes aspectos: objetivos, metodologias de ensino e critérios de avaliação, 

conteúdos e bibliografia da disciplina 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 62,50 62,50 44,28 40,38 52,20 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 131 - Percentual de estudantes que considera que todos ou a maioria dos professores 
do curso têm a disponibilidade para orientação extraclasse 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 36,36 36,36 50,15 43,40 52,74 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 132 - Percentual de estudantes que considera que o curso contribui amplamente para 
a aquisição de cultura geral 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 80,65 80,65 61,47 60,38 63,76 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 133 - Percentual de estudantes que considera que o curso contribui amplamente para 
a aquisição de formação teórica na área 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 67,74 67,74 56,87 52,84 59,32 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 134 - Percentual de estudantes que considera que o curso contribui amplamente para 
o exercício profissional 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 59,38 59,38 51,12 47,65 56,54 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
 

Tabela 135 - Percentual de estudantes que considera que foi boa ou muito boa a contribuição 
do curso para a formação 

Área/Subárea IES UF Região Cat. Adm. Brasil 
Tecnologia em Gestão de Turismo 100,00 100,00 84,44 84,52 86,78 

Fonte: MEC/INEP/DAES - ENADE/2009 
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11.10 Índice Geral de Cursos da Instituição 

 
IGC-2011 

Último ano avaliado no Enade 2011 
Código_da_IES 3183 
IES INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA DE SERGIPE 
Sigla IFS 
UF_Sede SE 
Município_Sede Aracaju 
Categoria_Administrativa Pública 
Organização_Acadêmica Universidade 
Número_Cursos_três_anos 5 
Número_Cursos_CPC_três_anos 5 
Conceito_médio_graduação 2,2597 
Conceito_médio_mestrado 0,0000 
Conceito_médio_doutorado 0,0000 
Proporção_graduandos_equivalente 1,0000 

Proporção_mestrandos_equivalente 0,0000 

IGC_contínuo 2,2597 
IGC_Faixa 3 
 
 
 
Os relatórios do ENADE mostram uma avaliação positiva do IFS. No entanto, medidas devem 
ser tomadas junto as coordenações para melhorar o desempenho dos discentes nestas 
avaliações. 
A CPA está analisando os relatórios  dos cursos  de Saneamento,Automação industrial 
,licenciatura em Matemática e química e fará uma análise comparativa com os dados acima 
visando a apontar medidas para melhorar a IES e manter/melhorar as potencialidades 
evidenciadas. Estes dados serão disponibilizados no relatório final.    
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por duas modalidades, a saber, Júnior e Trainee, com carga horária de 12 horas 

semanais. 

Na modalidade Júnior o estudante bolsista desenvolve atividades de apoio aos setores 

administrativos na Instituição; na modalidade Trainee o estudante desenvolve 

atividades que possibilita a indissociabilidade entre teoria e prática, potencializando 

os conhecimentos técnicos apreendidos no curso. 

 

II.  Auxílio Alimentação, Auxílio Residência e Auxílio Transporte  Regulamentados 

pela Resolução Nº 31 de 12 de setembro de 2011, do Conselho Superior do IFS  

 Auxílio Alimentação é a concessão de um valor monetário aos 

estudantes, objetivando contribuir com os gastos para este fim. 

 Auxílio Residência é a concessão de um valor monetário pré-

estabelecido mensalmente para estudantes que sejam procedentes de outra 

cidade e/ou estado diferente do município onde o Campus está localizado, 

objetivando auxiliar nas despesas com aluguel de residência.  

 Auxílio Transporte  é a concessão de um valor monetário para estudantes 

que necessitem realizar o trajeto casa-escola-casa. 

III.  Auxílio Fotocópia e Impressão: Regulamentado pela Resolução Nº 32 de 12 de 

setembro de 2011, do Conselho Superior do IFS, consiste na concessão de um 

quantitativo mensal de cópias e impressão de conteúdos das mídias digitais para 

contribuir com acesso ao material didático e/ou viabilizar a aquisição de apostilas 

para estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Poderão ser 

concedidas até 500(quinhentas) fotocópias ao estudante semestralmente, respeitando 

a dotação orçamentária do campus. 

IV.  Auxílios Fardamento e Material: Regulamentado pela Resolução Nº 33 de 12 de 

setembro de 2011, do Conselho Superior do IFS, correspondem à concessão de 

fardamento escolar e de materiais didáticos e/ou técnicos, a fim de que seja garantido 

um melhor desempenho das atividades acadêmicas aos estudantes assistidos. 
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Tabela 136 - Orçamento da Assistência Estudantil 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 43 - Quantitativo de Estudantes Assistidos- Campi Lagarto, Aracaju e São Cristóvão 

 

 

 

 

 

 

Unidade 2011 2012 
Planejado Executado Planejado Executado 

Reitoria            494.275             298.784           130.000               
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Tabela 139 - Planejamento Orçamentário 

Planejamento Orçamentário 
Natureza de Despesa 2012* 2013 2014 2015 2016 

Pessoal  74.458.600,00   77.809.237,00   81.310.652,67   84.969.632,03   88.793.265,48  
Pessoal Ativo  43.046.556,00   44.983.651,02   47.007.915,32   49.123.271,51   51.333.818,72  
Pessoal Inativo  22.838.997,00   23.866.751,87   24.940.755,70   26.063.089,71   27.235.928,74  

Custeio do Regime Previdenciário  8.533.312,00   8.917.311,04   9.318.590,04   9.737.926,59   10.176.133,28  
Contribuição ao **CONIF  39.735,00   41.523,08   43.391,61   45.344,24   47.384,73 
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Tabela 140 - Potencialidades e fragilidades da dimensão 10 

OBJETIVOS AÇÕES 
REALIZADAS  

RESULTADOS ALCA NÇADOS OBSERVAÇÕES FREGILIDADES  PONTENCIALIDADES  
Normatizar a 
execução 
orçamentária 

Reuniões para 
definição das normas 

Reclamações e 
desinformação 

Melhor gerenciamento 
dos recursos 
orçamentários 

 

Reformular 
parâmetros usados 
no planejamento 
orçamentário 

Estudo das naturezas 
das despesas 

Dificuldade de 
padronizar naturezas 

Maior controle dos 
recursos orçamentários  

Padronizar os 
procedimentos 
processuais das 
licitações 

Reavaliação da 
estratégia de 
compras, buscando 
centralizar processo 
de aquisição; 
Levantamento 
planejado dos 
materiais a serem 
adquiridos; e Passar a 
registrar a 
depreciação de bens 
permanentes de 
acordo com as 
normas e através do 
software. 

Compras e contratos 
de mesmo objeto, mas 
de UGs diferentes; 
Ajustes no software 
e/ou implantação de 
novo software 
específico 

Maior economia ao 
unificar processos 
licitatório para aquisição 
de materiais e de serviços 

 

Melhorar 
acompanhamento 
de gastos e 
investimentos no 
IFS 

Levantamento e 
categorização dos 
gastos e 
investimentos; e 
definição de 
indicadores de 
acompanhamento. 

Dificuldades na 
definição e criação de 
indicadores 

Equipe preparada para 
tomar decisões melhores 
de investimento dos 
recursos orçamentários 

 

Redução de custos  

Acompanhamento e 
estudo dos gastos 
fixos e variáveis 
permanentes 

Dificuldade no 
levantamento dos 
dados 

Economia ao reduzir 
consumos desnecessários 
e desperdícios. 

Exemplo de 
economia 
conseguida foi a 
que obtivemos 
com a redução no 
gasto de energia, 
através da 
mudança do 
sistema de tarifa 
(passando para a 
chamada tarifa 
verde), da 
substituição de 
aparelhos pelos 
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mais econômicos e 
aumento da 
demanda 
contratada 
evitando multas. 

Aumentar as fontes 
de recursos 
próprios 

Desenvolver 
convênios com 
repasse financeiro 
direto ou indireto. 

Dificuldade de 
mobilização para o 
desenvolvimento do 
banco de projetos 

Bons profissionais no 
quadro de servidores  
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14 PROPOSTA DE AVALIAÇÃO PARA 201 3 
 

OBJETIVOS AÇOES PROPOSTAS 

Obter uma participação maior da 
comunidade acadêmica na avaliação 
interna . 

melhorar a campanha de sensibilização 
.da comunidade 

Acompanhar as ações dos gestores para 
neutralizar as fragilidades detectadas. 

Reunião da CPA com os gestores do 
IES. 

Manter/melhorar as potencialidades 
detectadas. 

Reunião da CPA com os representantes 
da IES para melhor acompanhamento 

Das suas ações de melhoria contínua.  

Implantar uma autoavaliação com 
recursos e tecnologia de ponta 

Melhorar sistema de avaliação interna e 
fornecer resultados rápidos á 
comunidade dos resultados e das ações 
dos gestores face a autoavaliação. 

 

Implantação de um sistema para coleta e 
geração das estatísticas da avaliação 
interna. 

Estruturar um setor com profissionais de 
TI para dar suporte ao processo de 
autoavaliação. 
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Estas ações estão no IFS de construção pela atual gestão, com o 

estabelecimento de políticas institucionais que as orientam, formalizadas em documentos 

que registram o resultado de trabalhos coletivos dos grupos de liderança institucional, 

legitimados no Conselho Diretor e divulgados a toda comunidade interna. É preciso 

ressaltar que se tem procurado envolver os alunos, pais e usuários, através dos órgãos 

colegiados, nas discussões das políticas institucionais. Tem servido de subsídio para esse 

trabalho levantamentos feitos, análise crítica de documentos produzidos, pesquisa de 

campo, por diversos setores, bem como os relatórios setoriais da Avaliação Interna da 

CPA. 

A CPA terá um longo trabalho a desenvolver a partir da divulgação destes 

resultados, para contribuir para a reflexão crítica embasada na análise dos dados da 

realidade institucional.  

A Instituição - seus dirigentes, professores, alunos, funcionários e comunidade 

externa - tem consciência de que a despeito dos avanços, há muito para ser feito. Desafios 

não faltam e a disposição em enfrentá-los une e motiva na caminhada dessa instituição 

comprometida em servir com qualidade. A CPA acredita que a Instituição está no caminho 

da melhoria da qualidade de seus serviços e que a busca da excelência é um processo 

possível. 
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INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE  

COMISSAO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DISCENTE  

Caro(a) aluno(a),  

No sentido de melhorarmos o processo ensino/aprendizagem e 

dimensionarmos as potencialidades e fragilidades do Instituto Federal de Sergipe, bem 

como atender as exigências do MEC, através da Lei Federal de Nº 10.861, que criou o 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), solicitamos sua 

colaboração no sentido de responder esta avaliação institucional. 

Não há necessidade de colocar nome ou matrícula e seus dados serão mantidos 

em absoluto sigilo. Para responder as questões a partir do item 3 observe a legenda no 

rodapé da página. Agradecemos, desde já, sua contribuição para a melhoria da qualidade 

no IFS. 

Participe! O IFS necessita da sua avaliação! 

Comissão de Avaliação 

 

1. DADOS DO DISCENTE 

1.1. Curso:  _________________________________________________________________  

1.2. Portador de Necessidades Especiais: ( ) Não Sim ( ) 

Caso seja portador, indique o tipo de necessidade:  

( ) Auditiva ( ) Visual ( ) Física ( ) Múltipla (...) Outras necessidades especiais. Especificar __  

1.3. Período que está cursando:_________ 

1.4. Ano e período de ingresso:_______/______ (Ex: 2007/1) 

1.5. Forma de ingresso:  

( ) Vestibular convencional ( ) Transferência ( ) Portador de Diploma ( ) Outra. 

Especificar: _________________________________________________________________  

1.6. Idade: ______anos  

1.7.Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

1.8 - Exerce atividade remunerada fora do IFS ( ) Sim ( ) Não  
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INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE  

COMISSAO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 

AVALIAÇÃO INSTITUC IONAL DOCENTE  

Caro(a) professor(a),  

 

No sentido de melhorarmos o processo ensino/aprendizagem e 

dimensionarmos as potencialidades e fragilidades do Instituto Federal de Sergipe, 

apresentamos a avaliação institucional, bem como atender as exigências do MEC, com a 

Lei Federal de Nº 10.861, que criou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), solicitamos sua colaboração no sentido de responder este 

questionário. 

Não há necessidade de colocar nome ou matrícula e seus dados serão mantidos 

em absoluto sigilo. Para responder as questões a partir do item 2 observe a legenda no 

rodapé da página. Agradecemos, desde já, sua contribuição para a melhoria da qualidade 

no IFS. 

 

Participe! O IFS necessita da sua avaliação! 

 

Comissão de Avaliação  

 

1. DADOS DO DOCENTE 

1.1. Coordenadoria ___________________________________________________________  

1.2. Tempo de serviço no IFS ______anos  

1.3. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

1.4. Situação funcional ( ) Efetivo ( ) Professor contratado  

( ) outro Especificar___________________________________________________________  

1.5 Nível máximo de escolarização ( ) Graduação ( ) Especialização ( ) Mestrado  

( ) Doutorado ( ) Outro Especificar  ______________________________________________  
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INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE  

COMISSAO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DISCENTE DE PÓS -

GRADUAÇÃO  

Caro(a) aluno(a),  

 

No sentido de melhorarmos o processo ensino/aprendizagem e 

dimensionarmos as potencialidades e fragilidades do Instituto Federal de Sergipe, 

apresentamos a avaliação institucional, bem como atender as exigências do MEC, com a 

Lei Federal de Nº 10.861, que criou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), solicitamos sua colaboração no sentido de responder este 

questionário. 

Não há necessidade de colocar nome ou matrícula e seus dados serão mantidos 

em absoluto sigilo. Para responder as questões a partir do item 2 observe a legenda no 

rodapé da página. Agradecemos, desde já, sua contribuição para a melhoria da qualidade 

no IFS. 

 

Participe! O IFS necessita da sua avaliação! 

 

Comissão de Avaliação  

 

1. DADOS DO DISCENTE 

1.1. Curso:  _________________________________________________________________  

1.2. Portador de Necessidades Especiais: ( ) Não Sim ( ) 

Caso seja portador, indique o tipo de necessidade: ( ) Auditiva ( ) Visual ( ) Física  

( ) Múltipla (...) Outras necessidades especiais.  

Especificar__________________________________________________________________  

1.3. Idade: ______anos 1.4.Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

1.5 - Exerce atividade remunerada fora do IFS ( ) Sim ( ) Não  
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INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE  

COMISSAO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DOS S ERVIDORES TÉCNICO -

ADMINISTRATIVOS  

Caro (a) servidor (a): 

 

No sentido de melhorarmos o processo ensino/aprendizagem e 

dimensionarmos as potencialidades e fragilidades do Instituto Federal de Sergipe, 

apresentamos a avaliação institucional, bem como atender as exigências do MEC, com a 

Lei Federal de Nº 10.861, que criou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), solicitamos sua colaboração no sentido de responder este 

questionário. 

Não há necessidade de colocar nome ou matrícula e seus dados serão mantidos 

em absoluto sigilo. Para responder as questões a partir do item 2 observe a legenda no 

rodapé da página. Agradecemos, desde já, sua contribuição para a melhoria da qualidade 

no IFS. 

 

Participe! O IFS necessita da sua avaliação! 

 

Comissão de Avaliação 

 

 1. DADOS DO SERVIDOR TÉCNICO-ADMINISTRATIVO  

1.1. Local de Lotação _________________________________________________________  

1.2. Tempo de serviço no IFS ______anos  

1.3. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

1.4. Situação funcional ( ) Efetivo ( ) contratado ( ) outro  

Especificar__________________________________________________________________  

1.5. Ocupa cargo ( ) Não ( ) Sim  

Qual?  _____________________________________________________________________  






